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ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL SATHYA SAI DO BRASIL DIA DE GANESHA 

   Esta é uma compilação que reúne nove divinos discursos de Sathya Sai por ocasião do Dia de Ganesha. 
   Extraímos pequenos trechos dos discursos para abrir gentilmente os caminhos desta compilação. 

Que possa ser útil, inspirador e promover transformação divina para todos! 
Com muito amor, 

Coordenação Nacional de Devoção – 2019 

“Quando se inicia uma atividade literária ou musical, primeiro se pede as bênçãos de Vinayaka. 
Quando vocês dirigem suas orações a Ele, procurando suas bênçãos, todas as suas tarefas serão bem-
sucedidas. (Ganesha Chathurthi - 18/08/2004) 

(...) Vocês podem divinizar suas vidas com sua ação. Ofereça saudações ao Karma antes de agir. (...) 
O objetivo das ações é a pureza do coração.” (Ganesha Chathurthi - 01/09/2000) 

Om ganaanaam tvaa ganapatigm havaamahe kavim kaviinaamupama-shravastamam ... 
Ó Senhor Ganapati, Senhor dos mantras, nós Te invocamos. Imperador dos Imperadores! És o inspirador 
do intelecto além da comparação. És onisciente. Conduze-nos à escuta da inspiração Divina. És o Ser 
Supremo, o hino e o Senhor dos Hinos. Te adoramos com nossos hinos. Por favor, concede-nos todo 
sucesso. Escutando nossas invocações, por favor vem e senta-Te no assento dentro de nós e protege-
nos. (https://www.sathyasai.org.br/vedas) 

“Hoje é Vinayaka Chaturthi, o dia em que se celebra o aniversário de Vinayaka. Porém, como se pode 
identificar um dia em especial como o aniversário daquele que criou todo o Universo? De fato, ele 
não tem um dia de nascimento. Ele é o Guru de todos os Gurus e o líder dos líderes. Ele é 
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apropriadamente denominado Vinayaka porque não tem outro líder – Nayaka – acima dele” (Ganesha 
Chathurthi - 18/09/2004) 

“Manifestações do Amor Divino! Vocês estão sob a falsa impressão de que hoje é o aniversário de 
Vinayaka. Ele não tem nem nascimento nem morte. Ele não tem nem começo nem fim. Ele é a 
testemunha eterna. Esta vida é temporária, vocês deveriam inundá-la com espiritualidade. Todos os 
festivais da Índia têm um profundo significado interno. Eles são altamente sagrados. Os festivais não 
são somente para preparar artigos deliciosos e os consumir. Eles objetivam nos lembrar da 
Divindade” (Ganesha Chathurthi - 13/09/99) 

“Ganapathi é o senhor de todos os Ganas (deuses) e das Sadgunas (virtudes). ‘Ga’ significa intelecto 
(Buddhi) e ‘Na’ significa sabedoria (Vijnana). Então, Ganapathi é o senhor do intelecto e da sabedoria. 
É o mestre do céu (Suraloka). Não tem mestre acima d’Ele. Sendo o mestre de tudo, ele ensina as 
qualidades de liderança.” (Ganesha Chathurthi - 01/09/2000) 

 “Vocês não deveriam implorar por luxos, mas aceitar com paciência o que vier a vocês, porque o que 
quer que aconteça na vida é bom para vocês. Nunca se desanimem quando enfrentam dificuldades 
ou sofrimentos na vida. Tenham fé firme no poder do Atma. Aquele que reconhece o poder do Atma 
não sofrerá. A panaceia para todo o sofrimento é cantar o nome de Deus. Tenham a convicção firme 
de que vocês são Deus. Nunca estejam sob a noção equivocada de que Deus é o mestre e vocês são 
os escravos d'Ele. Vocês não têm um mestre, vocês são o mestre. Dominem a mente e se tornem 

mestres. Nunca esqueçam o nome de Deus. Nunca 
fiquem distantes do amor de Deus. Nunca deixem 

a verdade e nunca esqueçam o Dharma. Com 
a concentração uni direcionada, 

contemplem Deus. Nada mais importa 
neste mundo. Muitos estão sob a ilusão 
de que alcançaram algo grande na vida 
acumulando riqueza, mas eles não 
percebem que terão que ir de mãos 

vazias quando deixarem o mundo. Não 
sejam desviados por estas ilusões. Não 

percam suas vidas nesta ilusão.” (Ganesha 
Chathurthi - 13/09/99) 

 “Nosso próprio corpo é um templo de Deus. "O corpo é o templo e o morador interno é Deus" (Verso 
em Sânscrito). A luz da vida que está presente no corpo é a própria Luz Suprema. Esta luz não está 
sujeita a mudança e não pode ser extinta. O corpo está fadado a perecer um dia ou outro. O corpo 
pode morrer, mas não a mente. Uma mente assim tem que ser controlada. Este é o verdadeiro 
Sadhana. Vocês não terão nenhuma dificuldade se oferecerem suas mentes a Deus. A mente é muito 
inconstante. Ela não permanece estável nem sequer por um minuto. Assim, sempre deveria estar 
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ocupada com trabalho. Só então ela pode ser colocada sob controle. Qual é o trabalho que vocês 
deveriam atribuir à mente? Deixem a mente ser um vigilante no portão de seu nariz. Deixem-na 
observar o que está entrando e que está saindo. 'So' é inalado e 'Ham' é exalado. 'So' simboliza o que 
é bom (Divindade) e 'Ham' o que é ruim (ego). Assim a mente entenderá que a Divindade tem que 
ser interiorizada e o ego tem que ser abandonado. A mente é como um macaco louco. A menos que 
seja mantida ocupada, ela vagará de acordo com seus caprichos e fantasias. O único caminho para 
manter um macaco ocupado é fazê-lo subir e descer repetidamente um mastro. Da mesma forma, a 
mente também tem que ser mantida ocupada pela contemplação do mantra Soham.” (Ganesha 
Chathurthi - 13/09/99) 

“Manifestações do Amor Divino! O homem deve seguir a verdade e a retidão, pois estas duas nunca 
o deixarão sob quaisquer circunstâncias. Elas o seguem em todos os nascimentos e em todos os
mundos. “Falem a verdade e pratiquem a retidão” (Verso em Sânscrito). Ao ignorar estes dois
princípios, o homem passa por todos os tipos de sofrimento e misérias e, no processo, esquece sua
própria natureza divina. É impossível vivenciar a divindade sem cultivar os valores humanos. Tendo
nascido como um ser humano, o principal dever do homem é cultivar os valores humanos. De outra
forma, sua vida ficará sem significado. Qual o propósito da vida humana? Será somente comer, dormir 
e permitir-se os prazeres como os pássaros e os animais? Não. O homem nasce para estabelecer um
exemplo para o restante do mundo. “Deve-se trabalhar pela própria emancipação” (Verso em
Sânscrito), diz a Gita. (Ganesha Chaturthi - 01/09/00)

 “Manifestações do Amor Divino! Não há poder maior do que o do amor. Vocês poderão atingir a paz 
cultivando o amor. A paz é um direito seu por nascimento. A paz externa é temporária. O homem 
deve tentar atingir a paz interior, que é pura, imaculada, eterna e imortal. Para isto é necessário que 
o homem faça uso apropriado do tempo. É,
portanto, um dever importante utilizar o
tempo de modo sagrado. Hoje, o homem
perde muito tempo em conversas vãs e
falando mal dos outros. O princípio Átmico
que existe em vocês existe também nas
pessoas que vocês consideram como “as
outras.” Compreendam que todos são
centelhas do Divino. “O mundo inteiro é uma
manifestação de Deus”, “O corpo é o templo e
o habitante interior é Deus” (Versos em
Sânscrito). Como todos são divinos, vocês
devem amar a todos e não odiar ninguém. Não
observem as diferenças baseados nos seus
gostos e desgostos. Tratem a todos
igualmente. Compreendam que a Divindade é
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única. “O mesmo Atma habita todos os seres” (Verso em Sânscrito). Quando compreenderem esta 
verdade, levarão suas vidas com paz e felicidade”.  (Ganesha Chaturthi - 01/09/00) 

 “O que vocês têm que oferecer a Vinayaka neste dia de Vinayaka Chathurthi? Hoje, as pessoas gastam 
muito dinheiro oferecendo várias frutas e preparados para Deus. Todas estas oferendas só são feitas 
como um ritual. No final, as próprias pessoas as consomem! Nenhum benefício provém de fazer estes 
oferecimentos. Folhas, flores, frutas e água – estas são as quatro coisas que vocês deveriam oferecer 
a Deus. Aqui, folha significa corpo. Este corpo pode murchar a qualquer momento. Então, nunca 
desenvolvam apego ao corpo. Ao invés disto, ofereçam-no a Deus. A flor significa o coração, a flor 
que nunca murcha. A mente pode ser comparada à fruta, e a água representa as lágrimas de alegria. 
Todos estes deveriam ser oferecidos a Deus. Este é o oferecimento que Deus espera. Eu espero que 
vocês ponham em prática o que foi dito e santifiquem suas vidas. Eu os abençoo a todos e finalizo o 
Meu Discurso.” (Ganesha Chathurthi - 13/09/99) 
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O PAPEL DO AVATAR NO DRAMA CÓSMICO 
Data: 19/09/93 – Ocasião: Ganesha Chaturthi - Dia de Ganesha - Local: Brindavan 

Como o óleo na semente,  
Como a manteiga no leite,  

A fragrância na flor,  
O suco na fruta,  

O fogo na madeira,  
A Divindade está em toda parte. 

Poema 

Manifestações do Atma Divino! 

Desde tempos remotos perguntas como: “Onde está Deus?”, “De que modo Ele aparece?”, têm agitado 
a mente das pessoas e respostas têm sido procuradas sob diferentes formas de investigação. Porém, 
entre crentes e descrentes, entre aqueles que duvidam ou não, não se tem facilmente conseguido 
respostas claras para essas perguntas, pois para compreender a verdade é preciso olhar para dentro de 
si mesmo. 

A verdade não pode ser aprendida por meio de livros ou professores. A consciência está na mente e 
permeia todas as coisas. Os poderes da visão no olho, e do paladar na língua, dela derivam. Ainda 
assim as pessoas usam os órgãos dos sentidos, mas não conhecem a fonte do poder que os ativa! 

A consciência não pode ser compreendida pela visão física. Ela está dentro de cada um de uma forma 
muito próxima.  

Em vão as pessoas fazem uso de exercícios externos e práticas espirituais para encontrá-la! A Criação 
inteira é uma manifestação da vontade divina. A natureza é uma manifestação de Deus. O homem 
também é parte da natureza e, portanto, possui o poder divino em si. 

Uma semente germina e cresce como planta, transformando-se depois numa árvore com galhos, folhas, 
flores, etc. Da mesma forma, a semente de todo o Universo é consciência pura. É ser, consciência e 
bem-aventurança (Sat-Chit-Ananda). 

Ela cresce com força total no ser humano e desabrocha como a flor, sob a forma da conscientização. É 
desta forma que Deus encarna no homem.  

Compreender esta verdade é a meta da vida humana, mas a mente se interpõe no caminho desta 
compreensão. Ela se perverte quando se centra no ego, mas quando é dirigida ao Atma torna-se 
sublime.  

Aquele que tem o ego inflado esquece a Divindade, pensando no plano físico e olhando para o mundo 
externo. E, desta forma, o homem não é capaz de compreender a Divindade dentro de si mesmo! 

É errado pensar que espiritualidade não tem nada a ver com assuntos mundanos. O mundo físico 
também reflete a Divindade, e por isso existem duas entidades: Swabhava e Parabhava. A primeira 
emana do verdadeiro Eu Interior e a última emana das conquistas mundanas. 

Ao esquecer sua verdadeira natureza divina o homem se atola em problemas e aflições, refletindo 
apenas qualidades animais em suas ações. Só quando ele investiga seu interior tem a chance de 
compreender a Divindade. 

Hoje estamos comemorando Ganesha Jayanthi, o aniversário de Vigneshwara (Ganesha). Quem é ele? 
Qual a sua grandeza? O que ele ensinou ao mundo? O celebramos, mas não fazemos esforço algum 
para entender o princípio por trás dele. Seu ensinamento supremo, através do próprio exemplo, é a 
unidade do Universo.  

Certa vez, lhe foi pedido que desse a volta no Universo para ganhar um prêmio de seus pais, o Senhor 
Shiva e Parvati. Ele se limitou a andar em torno deles e afirmou que tinha completado a viagem, já que 
Eles representavam o Universo!  
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(Sathya Sai Baba descreveu então como na mitologia hindu os animais escolhidos para transportar 
Shiva, Parvati, Ganesha e Subrahmanya e os objetos que cobrem seus corpos estão todos em 
harmonia, embora sua natureza original seja antagônica. Citou como exemplos o leão, veículo de 
Parvati, que vive em paz com o elefante, a forma de Ganesha e o touro, veículo de Shiva; da mesma 
forma o pavão, veículo de SuBrahmanya, não demonstra animosidade em relação à cobra, enfeite de 
Shiva). 

A unidade na família é a base da unidade na sociedade. Embora existam muitas características comuns 
entre os homens, eles não são capazes de visualizar sua unidade e apenas destacam suas diferenças.  

A causa da falta de paz no mundo é a ausência de harmonia entre pensamento, palavra e ação de cada 
um, o que se reflete na falta de unidade entre os diferentes indivíduos. Os valores espirituais foram 
abandonados, resultando na desordem que se vê hoje.  

Ganapathi (Ganesha) ensinou que se deve respeitar os pais e, por meio disso, obter sua graça e 
assegurar a felicidade. 

A forma de Ganapathi não pode ser descrita como bonita segundo os padrões humanos. Ele tem a 
cabeça pequena, grande abdômen e forma grosseira, mas ainda assim cativa a todos cada vez mais. 
Gostamos de vê-lO e cultuá-lO. Sua beleza não está na forma externa, mas na sabedoria. 

Ganesha sacrificou sua própria presa e usou-a como caneta para escrever o Mahabharata ditado por 
Vyasa em benefício da humanidade.  

O homem adora a Deus apenas com propósitos egoístas. Ninguém está preparado para sacrificar coisa 
alguma a fim de conseguir a bênção divina, mas todos estão dispostos a enfrentar qualquer distância 
para conquistar prazeres mundanos!  

A mente e o coração devem ser entregues puros à adoração da Divindade. Deve-se ver a unidade na 
diversidade.  

O Divino Drama Cósmico 

No drama cósmico, o Divino tem seu próprio papel a desempenhar. Quando alguém assume um papel 
numa peça de teatro, tem que atuar de acordo com ela, e não com sua condição na vida real. Só nos 
bastidores o ator volta a ser ele próprio. Vocês têm que compreender claramente esta verdade. 

Se um homem assumir o papel de Rama numa peça precisa aderir aos princípios da verdade, retidão, 
paz e amor divino que governam Suas ações, embora na vida real possa não ter retidão. De modo 
semelhante, Deus assume um papel no drama do mundo sob a forma humana. Para tanto Ele tem que 
se comportar como um ser humano. Isto tem que ser claramente entendido por todos. 

Krishna era o Espírito Supremo (Paramatma) e todo-sabedoria. Ele era muito próximo a Draupadi na 
época em que ela foi humilhada na corte de Duryodhana. Quando este ordenou que ela fosse despida, 
Krishna fez uma quantidade infindável de sáris para proteger sua honra. Nesta ocasião, algumas 
pessoas perguntaram por que Krishna não puniu Duryodhana imediatamente por praticar tão hediondo 
crime contra uma nobre mulher que era tão devotada. Sem dúvida, Draupadi era uma grande devota de 
Krishna, o qual, por sua vez, tinha poder para punir Duryodhana. No entanto, neste drama havia muitas 
outras passagens a serem encenadas. Duryodhana estava predestinado a ser morto por Bhima em uma 
guerra que ainda iria acontecer. Por isso, Krishna não podia interferir.  

A vida de Kamsa estava nas mãos de Krishna, assim como a vida de Ravana nas mãos de Rama. Tanto 
Rama como Krishna são formas de Vishnu. Porém cada uma dessas encarnações divinas tinha um 
papel específico a desempenhar em cada encarnação.  

Para cada encarnação existem certas regras e regulamentos que o Avatar não transgride. Meros mortais 
não podem entender as peculiaridades do Divino. 

Na divina família do Senhor Shiva, devemos entender que Shiva representa o princípio divino e Parvati 
representa a Natureza (Prakrithi). Os filhos de Shiva e Parvati, Ganapathi e Subrahmanya, simbolizam o 
intelecto receptivo (Buddhi) e o poder de realização (Siddhi). Na verdade, todos eles são um só em 
formas diferentes, assim como os cinco dedos da mão são iguais mas não são semelhantes, sendo 
diferentes em tamanho e formato.  
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Quando vocês realizam qualquer trabalho, os dedos participam juntos da tarefa para proporcionar o 
melhor resultado possível. Se todos fossem iguais em tamanho, não conduziriam a um funcionamento 
tão efetivo. Este é um dos segredos da Criação de Deus.  

 (Swami contou a história de um matemático que, descansando sob uma árvore, duvidava do sentido de 
proporção de Deus se questionando porque os ramos da abóbora rente ao chão sustentam um fruto tão 
grande, enquanto uma enorme árvore como a banyan, onde ele repousava, sustentava apenas frutas 
pequeninas. Durante seu sono, algumas frutas caíram sobre seu corpo. Ao acordar, compreendeu que 
se uma grande árvore como a banyan, que atrai inúmeras pessoas para descansar à sua sombra, 
tivesse frutos grandes como a abóbora, a queda desses frutos seria perigosa para quem se abrigasse 
sob ela. Essa experiência fez com que ele compreendesse a sabedoria divina). 

Vocês têm que tentar obter o conhecimento amplo, abrangente, sobre qualquer coisa, pois o 
conhecimento parcial é perigoso. Para tanto devem estudar a natureza do coração. Deus se preocupa 
com o bem-estar do mundo inteiro. Ele tem visão ampla, enquanto os homens têm uma visão estreita e 
egoísta. Vocês também devem expandir seus corações - não o coração físico, que precisará de cirurgia 
se crescer demais. Falo do coração espiritual, chamado Hridaya, que significa “aquilo que está repleto de 
‘daya’ ou compaixão”.  

Este coração permeia tudo: se vocês pensarem nos Estados Unidos, o coração vai lá imediatamente. O 
coração físico é como uma máquina com capacidade limitada. O coração com compaixão é Deus. Os 
que não têm compaixão são de natureza diabólica. A compaixão é a qualidade mais essencial do ser 
humano. Sem ela, o homem deixa de ser humano. Um coração compadecido reflete a Divindade. 

Deus não tem nascimento nem morte. Ele permanece uma Eterna Testemunha. Como compreender 
uma entidade que está acima de qualquer descrição ou prova? Ela só responde ao amor. Vocês devem 
compreender Deus através do amor e viver suas vidas com amor. 

Bhagavan concluiu o Seu discurso com o Bhajan “Prema Muditha Manase Kaho...” 

Publicação em Português: Divinas Mensagens - Vol. 3 - 6/2001 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 36 - Número 11 - 11/1993  
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ALCANCEM A SUPREMACIA DO REINO ÁTMICO 
Data: 8/09/1996 – Ocasião – Ganesh Chaturthi – Local: Sai Kulwant Hall, Prasanthi Nilayam 

Pode alguém haver dominado os Vedas e Vedangas
1
,

Pode alguém ser especialista em compor prosa e verso, 
Mas, se lhe falta pureza de coração, ele se arruinará. 
Jamais se esqueçam dessas palavras de sabedoria. 

(Poema em télugo)
O AMOR É O REMÉDIO PARA TODOS OS PROBLEMAS DO HOMEM 

Os ensinamentos dos Vedas baseiam-se no princípio do dualismo (Dvaita) e naqueles da Vedanta, o
princípio do não-dualismo (Advaita). Por isso, Adi Sankara pregou e ensinou por meio de vários
exemplos. A relação que existe entre a Vedanta e os Vedas é a mesma que há entre o corpo e seus
vários órgãos, como olhos, ouvidos, nariz, boca, mãos e pés. Assim como os órgãos estão para o
corpo, são os seres humanos para a sociedade. Esta é um órgão da Humanidade; a Humanidade é
um órgão da Natureza e a Natureza é um membro de Deus. Quando investigarem profundamente
esses relacionamentos, descobrirão o princípio subjacente de Advaita na Criação.

O Desejo é a Raiz do Dualismo 
Na assembleia de estudiosos em Kasi (Varanasi), os eruditos entregaram-se a discussões baseadas
em diferenças de opinião sobre assuntos filosóficos. Divertindo-se com aquele espetáculo, Sankara
disse: VadeVadeVajrateVairam (A discussão produz conflitos). Argumentações vãs somente
resultarão em inimizade; não proporcionarão paz. Nenhum problema se resolve pela argumentação
fútil. Superar as aflições da vida é o principal problema do homem. De fato, toda a sua vida é repleta
de angústias. Não há um momento sequer na vida do homem em que ele esteja livre de
preocupações.

Nascer é uma aflição, estar na Terra é uma aflição; o mundo é motivo de angústia, assim como a 
morte, também; toda a infância é uma aflição só, do mesmo modo que a velhice; a vida é conflito, o 

fracasso é uma preocupação; todas as ações e dificuldades causam apreensão; até mesmo a 
felicidade é uma misteriosa aflição. Só a devoção a Swami pode dar fim a todas as aflições. Ó gente! 

Desenvolva essa devoção e amor. 
(Poema em télugo)

Só pelo amor a Deus vocês podem livrar-se das preocupações da vida. O amor é o remédio para
todos os problemas do homem. Onde há amor, não pode haver ódio, inveja ou diferenças. O amor
tem poder total para desenvolver igualdade e harmonia. Os Vedas, entretanto, só falam desse
princípio de amor até certo ponto.

Muitos estudiosos védicos usam o conhecimento dos Vedas para satisfazer seus desejos, em vez de
obter a experiência da Divindade. Cantam os Vedas do amanhecer até a noite e divulgam os
ensinamentos védicos, mas eles mesmos não os praticam. A parte “Chamakam” do “RudraPrasna”
lida com a satisfação dos desejos humanos. Nesses mantras, “Cha Me” é repetido muitas e muitas
vezes, significando: “Eu quero isto, eu quero aquilo”. O desejo é a raiz do dualismo. O desejo por algo
aparece porque você pensa que aquilo está separado de você. Aqui, temos duas entidades: a pessoa
que deseja e o objeto desejado. O princípio de Advaita enfatiza a unidade entre a pessoa que deseja
e o objeto de desejo. O indivíduo segue o princípio de Dvaita quando se considera diferente do objeto
desejado. Aqui está um lenço. Vocês dizem querer o lenço porque ele e diferente de vocês. Isto é
dualismo. Existe, porém, um princípio básico de Advaita no lenço que pode ser facilmente
demonstrado. Isto é um tecido. Olhando atentamente, perceberão que se trata de um emaranhado de
fios. Uma investigação mais profunda revelará que esses fios são de algodão. Na verdade, o algodão,
os fios e o pano são uma coisa só. Aqui, estão em jogo dois aspectos: “experiência direta”
(pratyaksha) e “experiência indireta” (paroksha). Mesmo após obter a experiência direta de alguma

1Vedangas ("membros dos Vedas") são seis disciplinas auxiliares para a compreensão e tradição dos Vedas,
textos sagrados do hinduísmo. São elas: Shiksha: fonética e fonologia; Chandas: métrica; Vyakarana: gramática;
Nirukta: etimologia; Jyotisha: astrologia e astronomia védicas; Kalpa: ritual. Fonte: Wikipédia.
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coisa, nem sempre é possível descrevê-la em palavras. Por exemplo, um mudo é incapaz de
descrever o sabor da comida que consome. Da mesma forma, a bem-aventurança de Advaita não
pode ser descrita em palavras; só pode ser experimentada, mas nunca descrita para as outras
pessoas. Aqui, a experiência direta tem pouco efeito quando se trata de transmiti-la aos demais.
Porém, infelizmente, as pessoas só dão importância à experiência direta; não consideram significativa
a evidência indireta.

A Divindade Está em Todos 

Aqui está um exemplo simples: o cubo de gelo. Qual é a base para o cubo de gelo? É a água. O cubo
é a evidência direta (pratyaksha pramana) enquanto que a água é a evidência indireta (paroksha
pramana). Sem água, não haveria cubo de gelo. O que é mais importante: o gelo ou a água? É a
água, a paroksha que serve de base para o cubo. Do mesmo modo, a Divindade invisível é a base do
mundo visível. O homem, porém, não é capaz de perceber essa verdade porque está simplesmente
cantando mantras védicos e tentando experimentar os ensinamentos dos Vedas sem, de fato, colocá-
los em prática. Leva uma vida mundana e segue o caminho do materialismo (Pravritti) dentro desta
Natureza (Prakriti) transitória. O caminho espiritual (Nivritti) é totalmente oposto a Pravritti. Este
conduz ao materialismo, enquanto Nivritti leva à Divindade.

Diante de todos os desafios, Sankara esforçou-se para propagar o princípio da Divindade, base
fundamental desta Criação. Seu Guru, Gaudapada, ofereceu-lhe completo apoio e encorajamento.
Embora Sankara fosse jovem, era firme em sua resolução de difundir a Advaita. Se Sankara, jovem
como era aos dezesseis anos, podia enfrentar debates com grandes estudiosos e convencê-los da
validade do princípio de Advaita, a única razão era o poder da Divindade, que agia como sua força
motora. Advaita é a base para tudo. Qual é o seu significado? Advaita é a unidade de tudo que há.
Alguns vendedores, no mercado, vendem açúcar cande na forma de vários animais, como gatos,
elefantes, cães, etc. para atrair as crianças. Elas, em sua inocência, só enxergam a forma e pedem:
“Eu quero um gato, um elefante...” Os nomes e as formas de gatos e elefantes são diferentes, mas o
açúcar é a base para todos eles. Quando você come qualquer parte desses animais, como as orelhas
ou a cauda, todas são doces. Na verdade, toda a forma é repleta de doçura. Da mesma maneira, a
Divindade permeia o mundo inteiro. “Em verdade, tudo isso é Brahman” (Sarvam Khalvidam Brahma);
“O Universo inteiro é permeado por Deus” (IsavasyamIdamSarvam); “Deus reside no interior de todos
os seres” (IswaraSarvaBhutanam). Sankara compreendeu essa verdade e a difundiu para o mundo
inteiro. Alguns devotos, no entanto, atribuem um nome e forma particulares a Deus e consideram sua
forma de adoração superior às demais formas de Deus, o que resulta em todas as divergências.

Um homem rico tinha grande amor e devoção pelo Senhor Krishna. Desejou possuir um ídolo de
Krishna feito de ouro para oferecer adoração (puja) e banho cerimonial (abhishekam) diariamente e
beber da água santificada.  Procurou um joalheiro e deu-lhe vinte moedas de ouro, pedindo-lhe que
fizesse um ídolo de Krishna. Deu-lhe mais vinte moedas e solicitou-lhe o ídolo de uma vaca para ser
colocada atrás de Krishna, oferecendo-lhe uma soma semelhante para obter o ídolo de um pavão, que
ficaria ao lado do ídolo de Krishna. Além disso, mandou fazer uma vasilha com vinte moedas de ouro
para usar no abhishekam diário. Todos os dias, dava banho no ídolo de Krishna e bebia a água
santificada. Porém, o rio do tempo não permanece igual o tempo todo. Ninguém pode dizer quando
alguém precisará passar por dificuldades na vida. Alegria e tristeza são como os dois potes pendentes
de uma cangalha2. Como saber o que acontecerá no momento seguinte? “Assim que o mérito
adquirido esgotar-se, o indivíduo deverá voltar ao mundo mortal” (KshinePunyeMartyalokamVishanti).
A situação financeira do homem rico piorou com o passar dos dias. Como estava ficando difícil saldar
as dívidas, decidiu vender os ídolos de ouro a outro homem rico e ganhar algum dinheiro. O
comprador primeiro pesou a vasilha usada para o anhishekame e fixou o preço em sessenta mil
rúpias, já que fora feita a partir de vinte moedas de ouro. Então, pesou o pavão, a vaca e Krishna e
ofereceu o mesmo valor de sessenta mil rúpias para cada um. O vendedor, porém, não ficou
satisfeito.  Disse: “Que é isso? Você está dando para Krishna o mesmo preço que ofertou pela vaca, o
pavão e a vasilha. Não posso aceitar isso. Você deve dar um valor maior a Krishna.”

2
Kavadi, no original: uma vara com tirantes em cada extremidade, para pendurar potes.
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O comprador respondeu-lhe: “Você dá mais valor ao ídolo de Krishna que aos outros objetos, porque
a forma de Krishna é mais importante para você. Mas, para mim, o que importa é o ouro contido em
cada um deles”. Ele dava importância ao peso em ouro e não à forma. Assim também, nós damos 
importância aos seres humanos com base em nome e forma, sem perceber que a mesma Divindade
está presente em cada um, na forma de cinco elementos. A percepção dessa unidade é o princípio de
Advaita. Os cinco elementos são os mesmos em todos, não há um sexto elemento em ninguém. Ainda
assim, nos deixamos iludir pela forma.

Desejos em Excesso Causam Desastres 

Desejos em excesso são a causa das misérias. Os desejos são necessários, mas deveriam submeter-
se a certos limites. Muitos de vocês já devem ter ouvido a história do Rei Midas. Embora ele fosse
muito rico, era obcecado pela ganância. Sendo assim, começou a rezar a Deus de manhã até a noite
com intensa devoção. O devoto pede, e Deus concede. Deus surgiu diante dele e ofereceu-lhe a
benção que desejasse. Então, Midas disse: “Ó Senhor, que tudo o que eu toque se transforme em
ouro. Por favor, conceda-me esta bênção!”. Deus advertiu-o: “Essa não é uma dádiva que se deva
pedir. Você não obterá nenhuma felicidade dela; em vez disso, será vítima de muitos problemas e
preocupações. No fim, você arruinará sua vida. Então, não me peça isso”. Mas Midas insistiu: “Deixe
meu destino por minha conta; eu só desejo essa dádiva”. O que se pode fazer quando alguém não dá
ouvidos ao bom conselho?

Pode alguém mudar o que está escrito no destino de uma pessoa? Não há sentido em lamentar por 
isso, ainda que leve cem anos. 

(Poema em télugo)

Então, Deus disse: “Está bem. Se deseja sofrer sua sina, pode sofrer”. Concedeu a dádiva e
desapareceu.

Sem caber em si de felicidade com a graça recebida de Deus, Midas voltou para casa. Sentou-se
sobre o colchão e afastou o travesseiro. Imediatamente, tanto o colchão quanto o travesseiro viraram
ouro. Ele ficou feliz de ver que os dois se transformaram com seu toque, mas quis testar ainda mais a
eficácia da graça recebida. Então, foi para o seu jardim. Todas as árvores, flores e brotos viraram
ouro, quando ele os tocou. Após certo tempo, ele se sentiu cansado e faminto. Pediu a um servo que
lhe trouxesse comida. Quando tentou comer, o alimento que tocou se transformou em ouro. Ele sentia
fome, mas não conseguia comer. E lamentou: “Ai de mim! O que vai ser de mim, agora”? Em seu
desespero, abraçou sua filha, que também virou uma estátua de ouro. Então, Midas caiu em si e se
arrependeu: “Que vergonha! Fui tão tolo que não dei ouvidos ao conselho de Deus”. Uma vez mais,
orou a Deus de todo coração, com emoção intensa. Deus manifestou-Se diante dele e disse-lhe: “Meu
querido! Você caiu nessa armadilha porque não Me deu atenção. O que quer agora”?  Midas pediu-
Lhe que retirasse a dádiva concedida. Daquele dia em diante, ele desenvolveu um sentido de
contentamento com qualquer coisa que possuísse.

Desejos em excesso levam a consequências desastrosas. Aquele que segue implicitamente o
comando divino será abençoado com todo conforto e boa sorte. É por isso que Sankara disse:

Ó homem, desista de sua sede por dinheiro!  Abandone todos os seus desejos por meio do 
discernimento correto. A riqueza que você possui nada mais é do que o resultado de suas ações 

passadas. Portanto, contente-se com o que quer que você possua. 
(Canção em télugo)

O Resultado Vem Conforme Seus Sentimentos 

Ó homem, você pode ter alguns desejos, mas não se deixe levar pela cobiça! Você precisa
desenvolver amor para alcançar Deus. Só esse amor lhe concederá tudo de que necessita. Ele lhe
dará tudo que você requer, no momento e no local apropriados.
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Não peça, mente; não peça. Quanto mais pedir, mais será negligenciada. Deus certamente concederá 
tudo que você merece, sem que precise pedir. Acaso Ele não concedeu o desejo de Sabari, que nada 

pediu? Não redimiu Jatayu, que nada pediu, mas sacrificou sua vida por causa d’Ele? 
(Poema em télugo)

O Rei Dasaratha pediu a Rama que pusesse água em sua boca, em seus últimos momentos. Porém
ele não teve a boa sorte de Rama estar a seu lado quando o fim chegou. No entanto, Rama deu água
a Jatayu, embora ele nunca houvesse pedido essa graça. Santificou a vida de Jatayu e concedeu-lhe
liberação. Sabari cantou o Nome de Rama dia e noite. Acaso ela pediu alguma coisa? Não. Quando
soube que Rama havia entrado na floresta, esperou por Ele todos os dias. Não sabia que caminho
Rama usaria e, então, limpou todas as trilhas que levavam a seu retiro. Sentada sob uma árvore
frutífera, pensou: “Parece que o Senhor Rama veio à floresta junto com a Mãe Sita. Ele pode vir nesta
direção e pedir-me: „Mãe, dê-me algumas frutas para comer!‟”. E começou a imaginar a cena em seu
intenso amor pelo Senhor Rama.

Colheu algumas frutas, provou cada uma delas e separou as mais doces para oferecer ao Senhor
Rama. Ele retribuiu a seus sentimentos derramando sobre ela Sua graça. Deus é a encarnação da
Graça (Anugraha); não há qualquer traço de raiva (agraha) n‟Ele. Mas, como diz o ditado: “Os
resultados vêm conforme os sentimentos” (YadBhavamTadBhavati). Ele responderá conforme os
sentimentos do aspirante espiritual. Quando você fica diante de um espelho em postura de saudação,
vê seu reflexo fazer o mesmo. Se apontar um dedo com raiva para o seu reflexo, ele devolverá o
gesto. De forma semelhante, a Natureza é como um espelho. Conforme sua ação, será a reação.

Ó homem! Será possível escapar das consequências das ações? 
Você pode estudar as Escrituras e adorar suas deidades familiares, 

Pode ir para uma floresta e executar intensas penitências, 
Mas é impossível escapar das consequências de suas ações. 

(Poema em télugo)
O Dinheiro Produz Muitos Males 

Deus é a causa, a Natureza é o efeito. Este mundo nada mais é do que a manifestação da causa e do
efeito. Tudo que vocês fazem diante do espelho da Natureza retorna a vocês na forma de reação,
reflexo e ressonância. De fato, existe apenas uma entidade. Vocês somente veem o objeto e seu
reflexo quando o espelho está ali. Sem o espelho, não pode haver reflexo. Esse é o mistério da
Natureza.

Do ponto de vista material, há três entidades – vocês mesmos, seu reflexo e o espelho. Se vocês
perguntarem quanto são 3 menos 1, mesmo um estudante de primeira série dirá que são 2. Ele
também conhece a matemática do mundo material. Deus, porém, não concorda com isso. Ele diz que
3 menos 1 é igual a 1. Vocês podem rir de Deus: “O que é isso? Deus não deve ter ido à escola. Ele
não sabe os princípios básicos da matemática”. Então, Deus dirá: “Seus tolos, há três entidades aqui 
– vocês, seu reflexo e o espelho. Tirem o espelho e tudo que resta é a realidade – vocês”. O que
aparenta ser do ponto de vista material é diferente do ponto de vista espiritual. Muitas pessoas dizem
que o dinheiro produz muitas coisas, mas Eu digo que o dinheiro produz muitos males. Só quando
reconhecem essa verdade, são capazes de usar corretamente o dinheiro.

Reconheçam o Princípio da Unidade 

Sankara era capaz de expor o princípio da unidade até nos assuntos mais triviais. Essa é a
singularidade de sua filosofia de Advaita. Como Eu lhes disse ontem, os potes são muitos, mas a
argila é uma só; as joias são muitas, mas o ouro é um só. De forma similar, Deus é um só, mas
manifesta a Si mesmo em várias formas. “A Verdade é única, mas o sábio refere-se a ela usando
vários nomes” (EkamSathViprahBahudhaVadanti). As pessoas referem-se a Deus por vários nomes,
como Alá, Jesus, Buda, Zoroastro, Rama, Hari e Hara. Porém Deus é um só. Isso pode ser ilustrado
por um exemplo da vida diária. Um chefe de família é chamado por sua esposa de “meu querido
marido”; seu neto diz “querido avô”; seu irmão diz “querido irmão”; seu filho dirige-se a ele como “meu
querido pai”; e sua nora diz “meu querido sogro”. Embora essa pessoa seja uma só, as outras se
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referem a ela de formas distintas, com base em seu relacionamento com a pessoa. Isso é
relacionamento mundano.

As pessoas oram a Deus, dizendo:
TwamevaMatacha Pita Twameva, TwamevaBandhuschaSakhaTwameva, 
TwamevaVidyaDravinamTwameva, TwamevaSarvam Mama Devadeva. 

(Verso em sânscrito)
(Ó Senhor! Somente Tu és meu pai e mãe, amigo e parente, sabedoria e riqueza.

Tu és tudo para mim).
Mas Sankara não aprovava este tipo de oração. Quando você diz “Tu és meu pai”, considera-se
diferente do pai. Sankara dizia: “Não é correto dizer „Tu és meu pai‟, „Tu és minha mãe‟, etc. que
conotam o princípio da dualidade. Em seu lugar, vocês deveriam dizer: „Tu és eu; eu sou Tu: Tu e eu
somos um‟”. Isso demonstra a doutrina de Advaita. Os Vedas propagam a mesma verdade por
intermédio das Mahavakyas (máximas profundas): “Aham Brahmasmi (Eu sou Brahman)” e
“Tattwamasi (Tu és Aquilo)”. A experiência da unidade confere felicidade. Por essa razão, Sankara
disseminou o princípio de Advaita. No entanto, não é fácil experimentar esse princípio. Vocês têm de
pesquisar adequadamente e passar pelo processo de refinamento (samskara). Quando alcançarem o
estágio maduro de samskara, facilmente perceberão o princípio da unidade. Quão feliz é aquela
pessoa que reconhece o princípio da unidade! De fato, não há ninguém mais afortunado que ela neste
mundo. Ela é o Rei dos reis e Imperador dos imperadores. É o rei do reino Átmico. O Atma permeia a
todos, da cabeça aos pés. Só aqueles que não reconhecem a presença do Ser imortal no corpo
anseiam pelo veneno do materialismo. Uma vez que provem dessa divina ambrosia, não terão mais
gosto por assuntos mundanos. Por isso, vocês deveriam esforçar-se para ter a experiência do Atma.
Esse é o motivo pelo qual Sankara lutou muito para propagar este princípio de Advaita em vilas e
também cidades, para os simples e também para os eruditos.
Sankara demonstrou ideais em todos os aspectos de sua vida. Antes de deixar sua casa, fez uma
promessa a sua mãe. Ela lhe disse: “Querido, você se tornou renunciante e está deixando o lar. Meu
desejo, no entanto, é que você esteja a meu lado quando eu deixar este corpo”. Sankara era puro de
coração e manteve a promessa feita a sua mãe. De fato, tudo que alguém diz com pureza de coração
torna-se verdade. Se a pessoa apontar para uma flor e disser “isto não é uma flor”, a flor deixará de
existir como tal. Vocês deveriam compreender essa verdade.

A Fé Confere Merecimento 

Há um incidente do Mahabharatha que ilustra essa verdade. Um dia antes do início da guerra do
Mahabharatha, Krishna levou Arjuna consigo para um passeio na floresta.  Discutiam quem lutaria
com quem e outros assuntos semelhantes, relativos à batalha. Em dado momento, Krishna desejou
submeter Arjuna a um teste. Deus sempre testa o merecimento de uma pessoa antes de derramar
Sua graça sobre ela. A razão para isso é que só uma pessoa merecedora será capaz de fazer o
melhor uso da graça concedida. Como estava escurecendo, Krishna disse a Arjuna: “Vamos voltar
para casa”. Então, Ele deu início ao teste.

Krishna apontou para um pássaro pousado em uma árvore e disse: “Arjuna, veja como é belo esse
pavão”!  Começara aquela conversa para conhecer o estado mental de Arjuna. Ele respondeu: “Sim,
Swami, o pavão é mesmo bonito”. Krishna disse: “Seu maluco, aquilo não é um pavão. Não vê que é
uma águia?” Arjuna respondeu: “Sim, Swami, é uma águia”. Então Krishna deu um tapa em suas
costas e disse: “Que tolo é você, Arjuna, que é incapaz de saber se aquilo é um pavão, uma águia ou
outra ave qualquer? Olhe com atenção. Não é nem um pavão, nem uma águia; é um pombo”. Arjuna 
respondeu: “Sim, Swami, é um pombo”. Fingindo estar irritado, Krishna disse: “Você não tem bom- 
senso? Não tem discernimento? O que está pensando? Você não procura descobrir se aquilo é um
pavão, uma águia ou um pombo. Fica confirmando cegamente tudo que eu digo”. Então, Arjuna 
respondeu: “Ó Krishna, se eu digo que não é um pavão, Você poderia transformar a ave em um
pavão. Do mesmo modo, se digo que não é uma águia ou um pombo, Você poderia transformá-la em
qualquer um desses. Você pode fazer tudo. Por isso, Sua palavra é importante para mim. O que me
importa se a ave é pombo, pavão ou águia? ”Krishna ficou muito feliz por Arjuna ter tanta fé em Suas
palavras. Pousou Sua mão sobre a cabeça de Arjuna e o abençoou.
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ManmanaBhavaMadbhakto 
MadyajiMaamNamaskuru 
MaamEvaishyasiSatyam 
Te PratijanePriyoAsiMey. 

(Fixe sua mente em Mim; seja devotado a Mim;
ofereça-Me reverência e adoração.

E Eu prometo que você virá a Mim, pois é Meu bem-amado).

Krishna disse a Arjuna: “Agora, você se tornou Meu verdadeiro devoto. Tem completa fé em Minhas 
palavras e, portanto, sairá vitorioso em tudo que fizer”. Foi só depois desse incidente que Krishna
transmitiu a Arjuna o conhecimento da Bhagavad Gita. Qual a utilidade de transmitir-se conhecimento
das Escrituras a uma pessoa que não tem fé? Na época da guerra do Mahabharatha, Krishna tinha 86
anos, e Arjuna, 84. Durante todos os anos que antecederam a guerra, Krishna jamais tentou transmitir
o conhecimento da Vedanta a Arjuna. De repente, começou a ensinar-lhe Vedanta. Deus derrama Sua
graça sobre o indivíduo no momento, local e circunstância apropriados. Disse: “Arjuna, quem são
essas pessoas? Você pensa que são seus parentes, mas de fato, não são. Você, Eu e eles somos,
todos, uma só entidade”. Arjuna ficou extremamente confuso ao escutar isso. Pensou: “Como
podemos dizer que todos somos um? Se assim for, onde está a necessidade de uma guerra? ”Então,
Krishna disse: “Seu doido, há uma razão para isso, que Eu conheço e você, não. Eu sou a
personificação do conhecimento, enquanto você está em um estado de ignorância”.

Sem estar sob o véu do esquecimento, 
Sempre nos estados de vigília, sonho e sono profundo, 

O indivíduo deve estar sempre consciente do Mantra Soham, 
Que o capacita a reconhecer o AtmaTattwa. 

Pela Graça do Sadguru. 
Ó Homem! Cultive o discernimento. 

(Poema em télugo)
Deus Conhece o Passado, Presente e Futuro 

Krishna acrescentou: “Eu conheço o passado, presente e futuro, mas você não conhece.  Por isso,
você é arrastado pelos relacionamentos físicos que tem com eles no presente. Você não sabe sobre o
passado. Já soube, um dia, mas esqueceu”. Então Arjuna perguntou: “Swami, você diz que eu, Você e
todos eles somos um. Então, como é que só Você sabe essa verdade enquanto que eu a ignoro?”
Krishna respondeu: “Você observa de um ponto de vista material; Eu vejo do ponto de vista de Nivritti,
ou do Atma; Eu transcendo os três períodos de tempo. É por isso que Eu sou onisciente e você, não”.

Para ilustrar esse ponto, Krishna usou uma bela analogia. Estou contando isso a vocês alterando os
nomes, para que compreendam com facilidade. Certa vez um homem foi até Kashmir. Ali, ele
comprou um corte de tecido que estava muito barato. Voltando de Kashmir, deu o pano para sua mãe,
que o pôs em um armário e esqueceu-se dele. Dez anos passaram-se. Um dia, a mãe encontrou
aquele corte de tecido no armário, quando procurava outra coisa. Chamou o filho e disse-lhe: “Tome
este tecido. Faça uma roupa com ele”. Concordando, o filho mandou fazer uma camisa e a usou no
dia de seu aniversário. Quando se curvou para pegar um doce preparado por sua mãe, a camisa
rasgou-se. Sua mãe ficou surpresa e disse: “Esta camisa é nova! Como foi que rasgou tão rápido?”
Então o filho explicou: “Mãe, a camisa é nova sem dúvida, mas o tecido é muito velho”. Não é 
verdade? Do mesmo modo, Krishna disse a Arjuna: “Você se esqueceu de sua realidade, enquanto
que Eu estou sempre consciente dela. Essa é diferença entre nós”.

Na guerra do Mahabharatha, Arjuna ficou triste e deprimido com a morte de muitos jovens guerreiros,
inclusive seu filho, Abhimanyu. Perguntou a Krishna: “Swami, como é que Abhimanyu foi morrer tão
jovem? Sendo seu pai e muito mais velho que ele, eu deveria ter ido primeiro”. Krishna respondeu: 
“Ninguém pode dizer quem irá e quando. Ninguém pode escapar da morte quando a hora chega”.
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O corpo está fadado a perecer, não importa o quando você o proteja e alimente. Da mesma maneira, 
tudo que estiver escrito em seu destino, de bom ou de ruim, acontecerá, mesmo que você se esconda 

em uma selva impenetrável. 
(Poema em télugo)

Tudo que você venha a enfrentar nesta vida é resultado de suas muitas vidas anteriores. Por exemplo,
um jovem adulto de 25 anos bate em uma rocha com um martelo vinte vezes, mas a pedra não
quebra. Depois, a pedra se quebra quando um homem idoso a golpeia somente duas vezes. O velho
vangloria-se: “Esse jovem bateu vinte vezes na pedra, mas ela não quebrou, enquanto que eu a
quebrei no segundo golpe”. Então, o rapaz disse: “Vovô, não se orgulhe de seu feito. A pedra quebrou 
com a vigésima segunda martelada, já que eu, antes, bati nela vinte vezes. Compreendeu?” O mesmo
ocorre com vocês, que veem o presente, ao passo que Deus leva em consideração o passado e
também o futuro. Essa é a diferença entre Deus e o homem. A semente do presente veio da árvore do
passado e é a base para a árvore do futuro. Você enxerga apenas a semente do presente; é incapaz
de ver o passado e o futuro, que estão contidos na semente. O Senhor Krishna disse: “Eu Sou a 
semente de todos os seres vivos” (BijamMaamSarvaBhutanam).

Dessa maneira, Sankara propagou o princípio de Advaita para o mundo inteiro. Advaita tem um
princípio fundamental, que é a unidade de toda a criação. Muitos exemplos têm sido compilados em
Escrituras, para que o homem possa entender esse princípio fundamental. Vocês também deveriam
esforçar-se para compreendê-lo.

(Bhagavan concluiu Seu Discursocom o Bhajan, “He Siva Sankara Namami Sankara...”)

Coordenação de Publicações 
Conselho Central do Brasil 

Fonte: http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume29/sss29-44.pdf 
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APEGO AO SER É AMOR VERDADEIRO 
Data: 09/09/1996 – Ocasião: Ganesh Chaturthi – Local:  Sai Kulwant Hall, Prasanthi Nilayam 

As almas nobres pouco são afetadas quando pessoas perversas as criticam e as ridicularizam. 
Por acaso o elefante perde seu poder e majestade apenas porque os cães ladram para ele? 

(Poema em télugo)

AGARREM-SE A DEUS COM FIRMEZA 

Encarnações do Divino Atma! 

Cada objeto na criação parece ter uma cor própria. Vocês pensam que essas cores são naturais a
esses objetos, mas não é assim: eles apenas aparentam ter uma cor particular. Por exemplo, o céu
parece ser azul, bem como o oceano, e vocês dizem: “O céu é azul; o oceano é azul”. Isso não está
certo. Nem o céu nem o oceano são azuis. Como o céu está muito distante, parece ser azul aos
nossos olhos. O mesmo acontece com o oceano por causa de sua enorme profundidade. Quando se
aproximam do mar e tomam a água em suas mãos, constatam que ela não tem cor.

Sankara Cumpriu a Promessa Feita a sua Mãe 

O bem e o mal que experimentam neste mundo dependem de seus sentimentos, pensamentos e
crenças. Vocês não conseguem enxergar a verdadeira forma e cor. A eletricidade é produzida a partir
da água e usada de diversas maneiras, mas não se pode vê-la a olho nu. Do mesmo modo, todos os
seres vivos originam-se do divino princípio do Atma. Porém o princípio do Atma não pode ser visto.
Vocês só conseguem perceber o comportamento (bom ou ruim) dos seres vivos que se originam dele.

A filosofia Advaita de Sankara popularizou-se entre os eruditos. Certa vez, ele presidia uma grande
congregação de estudiosos. Ao fechar os olhos, viu sua mãe sofrendo. O coração de uma alma nobre
é como um espelho. Imediatamente, interrompeu os trabalhos da assembleia e partiu para Kalady.
Chegou até à mãe e derramou água santificada de Tulasi em sua boca, antes que ela desse o último
suspiro. Desse modo, cumpriu a promessa que fizera a sua mãe.

Nas circunstâncias predominantes naqueles dias, o povo de Kalady opunha-se a que qualquer
renunciante (sannyasi) realizasse ritos funerais para seus amigos e parentes, porque acreditava que
feria a tradição. Considera-se que aquele que assumiu Sannyasa abandonou todos os seus
relacionamentos mundanos. Mas Sankara, apesar de ser um sannyasi, voltou para realizar os ritos
finais de sua mãe, em cumprimento à promessa dele. Ninguém do vilarejo se voluntariou para ajudá-lo
na realização do funeral de sua mãe. Os Brâmanes Nambudiri

1 opuseram-se fortemente àquilo. De 
acordo com eles, Sankara agia contrariando o Dharma. Como não lhe restou outra opção, Sankara
carregou o corpo de sua mãe nos ombros e o cremou no quintal atrás de sua casa.  A mesma prática
é seguida em Kerala até os dias de hoje. Se alguém da família morre, eles cremam o corpo no quintal
de casa. Se você visitar Kerala, encontrará casas com terrenos espaçosos nos fundos.

Estou explicando isso com mais detalhes, para que os estudantes possam compreender. Antes de
assumir Sannyasa¸ espera-se que o indivíduo realize o Viraja Homa. O que é Viraja Homa? É um
ritual no fogo, em que a pessoa realiza seu próprio funeral simbólico, abrindo mão de todas as
relações materiais e do próprio nome. Todos que assumem o caminho de Sannyasa escolhem nomes
tais como Satchidananda, Nityananda, etc., porém, não vemos nem um traço sequer de Ananda
(Felicidade) em muitos deles. Quando alguém executa os próprios ritos finais no Viraja Homa, dá
início a uma nova vida. Então, onde está a razão para se terem relações mundanas? Por isso,

1
Sacerdotes hindus ortodoxos do Estado de Kerala, no Sul da Índia. 
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prescreve-se que um Sannyasi não deva participar de nenhum Karma Kanda (atos cerimoniais e
rituais de sacrifício).

Aqui, gostaria de dar-lhes um breve exemplo. Quando fomos a Rishikesh, Burgula Ramakrishna Rao
tomou providências para acomodar os devotos em quartos alugados e nas casas de alguns
indivíduos. Naquele dia, Swami Sivananda e seus discípulos vieram pedir-Me que Eu presidisse as
celebrações do 75º aniversário de Swami Sivananda. Eu disse que eram os 75 anos de Kuppuswami
e não de Sivananda. Kuppuswami era o nome dele antes de assumir Sannyasa. Após haver assumido
Sannyasa, Kuppuswami deixou de existir. Seu nome e seu status mudaram. Sivananda foi o nome
dado a ele no momento de escolher a vida de Sannyasa. Desde então, trinta e sete anos haviam-se
passado. Portanto, disse a eles que seria o 37º aniversário de Sivananda, em vez de 75º aniversário.
Sivananda disse que ele não havia encontrado ninguém mais em sua vida que transmitisse uma lição
espiritual de maneira tão forte. As pessoas de hoje em dia só confiam no nome e status físico, mas
não reconhecem a base fundamental. Só para as encarnações divinas é possível ter o mesmo nome e
estágio de vida desde o nascimento até a morte. Há muitos que cometem o erro de associar-se e
identificar-se com seu nome e status anterior, após haver assumido Sannyasa.

A Devoção de Burgula Ramakrishna Rao 

Burgula Ramakrishna Rao foi um grande devoto.  Também era um grande linguista, conhecedor de
doze idiomas; uma pessoa muito inteligente.  Desejava peregrinar por Badrinath e Kedarnath, na
companhia do Avatar em Pessoa. Quando foi Governador de Uttar Pradesh, quis empreender essa
peregrinação sagrada com Swami. Tendo tomado conhecimento dessa viagem, cerca de 200 devotos
de todas as partes da Índia uniram-se a nós, tornando-se parte da nossa comitiva. Burgula
Ramakrishna Rao e sua esposa tinham corações santos.  Costumavam fazer suas refeições somente
depois de haver alimentado todos esses devotos. Tal era seu espírito de sacrifício.  Serviam água
pessoalmente a todos os devotos. Quando seus assistentes pediam a ele: “Senhor, coma sua refeição
enquanto nós servimos água aos devotos”, respondia: “Agora eu não sou o Governador, sou um servo
de Swami”.

Em outra ocasião, quando Burgula Ramakrishna Rao era Ministro-Chefe do antigo Estado de
Hyderabad, Swami visitou Malakpet. Milhares de devotos estavam de pé na fila para ter o Darshan de
Swami. Os devotos deveriam ter o Darshan um após o outro, sem desperdiçar um momento sequer.
Os voluntários cutucavam os devotos como se costuma fazer no altar de Tirupati. Aqui, os estudantes
devem compreender como era puro o coração de Ramakrishna Rao.  Também entrou na fila para ter
o Darshan de Swami. O Inspetor Geral de Polícia aproximou-se e pediu a ele: “Senhor! É o Ministro-
Chefe; portanto, não deveria ficar na fila. Por obséquio, passe à frente”. Então Ramakrishna Rao
respondeu: “Eu posso ser Ministro-Chefe do ponto de vista político, mas sou um devoto como outro
qualquer, do ponto de vista espiritual. Não sou nenhum grande devoto para receber o Darshan do
Senhor imediatamente”. Assim era sua nobreza.

A Beleza Física é Perecível 

Após cumprir a promessa feita à mãe, Sankara voltou para Kasi acompanhado por seus discípulos. 
No caminho, viu alguns jovens homens e mulheres caminhando juntos. Então, advertiu seus 
discípulos a ter cuidado com as atrações físicas.  Disse-lhes: “Atualmente, os jovens rapazes e moças
sentem atração pelo corpo físico, que é cheio de todo tipo de impurezas e exala mau odor. Eles se 
deixam levar pela beleza física, mas não enxergam a beleza do Atma interior. Isso não é digno de um 
ser humano. Por que tanta fascinação pelo corpo, que se modifica a todo instante?”.

O corpo físico está fadado à desintegração, reduzindo-se a cinzas. Neste nascimento humano, a 
juventude é como nuvem passageira, que vem e vai-se. Descrevendo a natureza efêmera do corpo, 
Sankara procurou desenvolver um sentimento de desapego nos corações das pessoas. Nesse 
aspecto, os rapazes e moças devem comportar-se com grande cautela. Não devem desenvolver 
atração pelo corpo físico, que é constituído de carne, sangue, ossos e exala maus odores. Onde está
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a beleza de um corpo assim? Ela é somente uma ilusão; não é a realidade.  (Nesse contexto, Swami
relatou a história de um príncipe que desejou casar-se com a filha de um comerciante, por sua beleza.
A moça, que era devotada a Deus e desejava permanecer solteira, concebeu um plano para livrar o
príncipe daquele encantamento. Prometeu casar-se com o príncipe se ele a aprovasse depois de uma
semana. Nesse ínterim, ela tomou diversos purgantes, coletou todo o material expelido em vasos e foi
visitar o príncipe. Naquele estado, ela estava tão pálida que todo o encanto de sua juventude havia
sumido. Ela disse ao príncipe que toda a beleza que ele vira nela estava contida naqueles recipientes.
O príncipe aprendeu a lição e também decidiu permanecer solteiro e devotou-se a servir a Deus).

O corpo é como uma bolha d‟água; a mente é como um macaco louco. O corpo segue a mente. Adi
Sankara ensinou os jovens a não se deixarem atrair por prazeres sensuais.

O corpo, constituído de cinco elementos, é fraco e propenso a desintegrar-se. Embora a expectativa 
de vida seja de cem anos, ninguém pode considerá-la garantida. Pode-se deixar o invólucro mortal a 
qualquer momento, seja na infância, juventude ou velhice. A morte é certa. Então, antes que o corpo 

pereça, o homem deveria esforçar-se para conhecer sua verdadeira natureza. 
(Poema em télugo)

Ao mesmo tempo, Sankara jamais defendeu a ideia de que todos os jovens deveriam tornar-se 
sannyasis. Ele os aconselhou a cumprir suas obrigações com dedicação e passar seu tempo na 
contemplação de Deus. Ensinava aquilo que ele próprio praticava. Os rapazes e moças de hoje em 
dia tornaram-se escravos de seus sentidos e vivem suas vidas como animais. Foi por isso que 
Sankara ensinou aos jovens a filosofia Advaita de maneira que pudessem compreendê-la.

Brahman é o Princípio Fundamental da Criação 

Crianças – Meninos e Meninas! 

Vocês costumam assistir a filmes nos salões de cinema. É possível aprender Advaita até no cinema. 
Quando entram no salão, a princípio encontram apenas a tela branca. Não se satisfazem 
simplesmente olhando para ela o tempo todo e aguardam ansiosos pela projeção de imagens sobre a 
tela. Quando o filme é projetado, vocês ficam felizes em assistir a ele. Acaso a mesma imagem 
permanece sobre a tela? Não. Elas vêm e vão, mas a tela não vai nem vem. Está sempre ali. A tela é 
permanente, mas as imagens são temporárias. De forma semelhante, o mundo (Jagat), que vem e 
vai, é temporário. Brahman, que não vem nem vai, é eterno. Por isso, Adi Sankara declarou: “Brahma 
Sathyam Jagan-mithya” (Só Brahman é real, o mundo é irreal). Na palavra Jagat, “Ja” significa “vir” e
“gat” significa “ir”. Assim como as imagens surgem e desaparecem da tela, o mundo também vem e 
vai sobre a tela de Brahman. Brahman é a verdade; é como a tela em branco. Porém, ninguém gosta 
de observar a tela o tempo todo. As pessoas só olham para a tela quando surgem imagens sobre ela. 
Sankara também declarou: “Sarvam Vishnumayam Jagat” (Vishnu permeia todo o universo). Ao ouvir 
isso, os estudiosos ficaram confusos, porque antes Sankara havia declarado que o mundo é irreal. Em 
seguida, disse que o mundo é permeado por Vishnu. Os eruditos se perguntaram qual das duas 
máximas seria verdade. Sankara, porém, afirmou que ambas eram verdadeiras. As imagens vêm e 
vão.

Punarapi Jananam Punarapi Maranam, 
Punarapi Janani Jathare Sayanam, 

Iha Samsare Bahu Dustare, 
Kripayapare Pahi Murare. 

(Ó Senhor! Estou preso neste ciclo de nascimentos e mortes; repetidas vezes,   
experimento a agonia de estar no ventre materno. É muito difícil atravessar o oceano da vida material. 

Por favor, conduza-me através deste oceano e conceda-me a liberação). 
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Tudo é irreal, exceto Brahman. Eis um exemplo. Na tela do cinema, vocês veem as imagens. Só as
imagens são vistas, mas não a tela. Mas, onde está a tela quando as imagens são projetadas nela?
Ela se torna parte das imagens. Sem a tela, não poderiam ver o filme. Então, a tela está no fundo. O
mesmo ocorre com o eterno princípio da Divindade, que permeia o universo inteiro. Com base nisso,
costuma-se dizer: Sarvam Vishnumayam Jagat. A mesma verdade é expressa na declaração védica
Isavasyam Idam Jagat (O mundo inteiro é permeado por Deus). O mesmo Atma está presente em
todos os nomes e formas. Sem a tela do Atma, vocês não veriam a imagem do mundo. Por essa
razão, Sankara propagou ao mundo o princípio de Advaita.

Qual é a lição básica de Advaita? Que a pessoa deveria tomar o princípio fundamental como base ao
viver sua vida neste mundo físico e efêmero. Esse princípio fundamental é a tela de Brahman. Este
mundo irreal é projetado sobre a tela de Brahman. Toda a criação baseia-se nesse princípio básico.
Vocês só podem experimentar o princípio da Unidade quando reconhecem a base fundamental da
criação. Essa Unidade é simbolizada pelo Atma, presente em todos na forma de consciência.

O princípio átmico recebe vários nomes, tais como Rama, Krishna, Buda, Jesus, Nanak, etc. Todos
esses nomes e formas são atribuídos pelo homem à Divindade. Eles tiveram nascimento e morte, mas
a Divindade, não. Ela permeia tudo. Sankara ensinou esse princípio de Advaita a todos os eruditos de
uma forma elaborada. Ainda assim, não é fácil para todos compreender essa filosofia Advaita, porque
cada indivíduo aparenta ser diferente dos demais. No entanto, o poder fundamental é o mesmo em
todos. Essa é a força vital, também denominada “eu” (Aham).  Que é essa força vital? O processo de
inalação e exalação é indicado pelo princípio Soham. Essa é a nossa força vital. A existência do corpo
deve-se à presença do princípio Soham. “So” significa “Aquilo”; “ham” significa “eu”. Tu és Aquilo é a
lição ensinada pelo princípio Soham, que também é chamado Hamsa Gayatri.

Há três canais sutis no corpo humano: Ida, Pingala e Sushumna¸ associados com a força vital. A
inalação se chama Puraka, a exalação, Rechaka e a retenção, Kumbhaka. Essas três formam os
aspectos essenciais de Pranayama, um dos passos do Yoga proposto pelo Sábio Patanjali, que
consiste de oito estágios denominados Yama, Niyama, Asana, Pranayama, Pratyahara, Dharana,
Dhyana e Samadhi. O processo de inalação é denominado “So” e o de exalação, “Ham”. Entre os
dois, existe a retenção da respiração no centro das sobrancelhas. Esse é o ponto que os iogues
focalizam ao realizar meditação. Essa é a fonte do conhecimento átmico. Os antigos iogues
encorajavam o homem a concentrar-se na base fundamental de tudo que há, isto é, o Atma.

A confluência dos rios Ganga, Yamuna e Saraswati se chama Prayag em linguagem coloquial. Porém,
o verdadeiro Prayag está onde os canais nervosos Ida, Pingala e Sushumna  reúnem-se. Esse é o
centro das sobrancelhas (bhrumadhya). Adi Sankara comparou o caminho do serviço sagrado e
altruísta ao Ganga; o caminho da adoração, ao Yamuna; e o caminho da sabedoria, ao Saraswati. O
último rio é invisível (antar Vahini). De forma similar, sabedoria é a antar Vahini do trabalho e da
adoração. Nós viajamos de trem ou de carro para chegar a Prayag. Mas o verdadeiro Prayag não
pode ser alcançado por esses meios de transporte. A mesma verdade foi dita por Mira quando foi
forçada a deixar sua casa. Então cantou: “Ó mente! Vá para as margens do Ganga e Yamuna; as
águas deles são puras; deixarão o corpo fresco e sereno” (Chalo Re Mana Ganga YamunaTir, Ganga
Yamuna Nirmal Pani Shital Hota Sarir). O Senhor Krishna mora na confluência dos rios sagrados
Ganga e Yamuna, na forma do Atma. Qual é a aparência de Krishna? “Ele usa uma veste de seda
amarela e enfeita-Se com uma coroa de penas de pavão e reluzentes brincos nas orelhas” (Mora
MukataPitambaraShobheKundalaRajataSarir). Assim são os sentimentos sagrados dos devotos de
coração puro. Mira experimentou a Unidade com Krishna por sua profunda devoção. Esse princípio de
Unidade foi ensinado por Sankara a jovens e velhos indistintamente. Dessa maneira, gradualmente, a
filosofia Advaita foi aceita por todos.

A Expiação de Sankara 

Quando Mandana Misra foi derrotado em debate, Sankara insistiu para que ele assumisse Sannyasa 
como resultado do debate. Ubhayabharati, esposa de Mandana Misra, era uma grande erudita.  Disse
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a Sankara: “Você conhece completamente todas as Escrituras. Eu sou a „melhor metade‟ (Ardhangini)
de meu marido, o que significa que sou metade do seu corpo. Portanto, só depois de derrotar-me em
debate, você poderá pedir que ele assuma Sannyasa”. Sankara concordou com a proposta e iniciou o
debate com ela. Durante a competição, ela lhe fez uma pergunta relacionada ao Dharma de um chefe
de família, conforme estabelecido no Kama Sastra (tratado sobre amor conjugal). Sankara nada
conhecia a respeito. Por isso, pediu a ela o prazo de um mês para descobrir a resposta. Naquela
época, um rei chamado Amaruka morreu, e seu corpo jazia no pátio do palácio. Aproveitando a
oportunidade, Sankara entrou em seu corpo através do poder do yoga. Vendo seu rei voltar à vida, o
povo do reino não coube em si de alegria e o reconduziu ao palácio. Na verdade, não era o rei, mas
Sankara que havia possuído o corpo do rei. Ele começou a viver a vida de um chefe de família, como
se fora o rei. Porém, muito em breve, percebeu que havia praticado um ato profano, e sua consciência
não aceitou aquilo. Imediatamente, deixou o corpo do rei, voltou a encontrar Ubhayabharati e
respondeu à pergunta que ela havia feito.

Depois disso, Sankara partiu em sua jornada a Kashmir. Naqueles dias, Srinagar, em Kashmir,
também era um lugar de grandes estudiosos e intelectuais. O rei de Kashmir patrocinava-os. Assim
que Sankara pôs os pés em Srinagar, as portas do templo da Mãe Divina imediatamente se fecharam.
As pessoas tentaram reabri-las, em vão. Muitos eruditos védicos foram ao templo e começaram a
entoar hinos de louvor à deidade, orando para que reabrisse as portas. A deusa se comoveu com
aquela devoção. Então, ouviu-se uma voz etérea, que disse: “Sankara é um grande erudito e um
Acharya (aquele que pratica aquilo que prega). Porém, ele se deixou desonrar. Só quando expiar o
erro cometido que levou a essa desonra, as portas do templo serão reabertas”. Então, Sankara 
começou a orar intensamente à Mãe Divina. Ele admitiu que errou ao possuir o corpo do rei e levar
uma vida conjugal no palácio real. Para pagar pelo pecado cometido, iniciou uma profunda penitência
de onze dias, sem comer nem dormir. No décimo segundo dia, as portas do templo abriram-se
sozinhas. Assim era a determinação de Sankara.

O palestrante anterior disse: “Todos deveriam amar Swami, e, só por meio do amor, a vida se
santificará”. Mas que tipo de amor devem ter? Não é amor mundano. Sankara cometeu um pecado
por conta desse amor material. Mas mesmo aquilo ele fez sem má intenção. Seu único propósito fora
dar uma resposta a Ubhayabharati. Se o seu amor estiver associado com o sentimento atmico, você
não cometerá qualquer pecado. O verdadeiro amor relaciona-se com o Atma, não com o corpo. O
apego ao Ser é amor verdadeiro. O Amor é Deus. Vivam em Amor! Esse amor purificará o coração.
Ontem, Eu disse:

“Pode alguém haver dominado os Vedas e Vedangas2, 
Pode alguém ser especialista em compor prosa e verso, 

Mas, se lhe falta pureza de coração, ele se arruinará. 
Jamais se esqueçam dessas palavras de sabedoria”. 

(Poema em télugo)

Não é o conhecimento dos Vedas, escrituras e Puranas que importa. Tudo que for feito com pureza de
coração é bom, puro, sagrado e divino. Não façam nada com desejo pelos frutos de sua ação. Amem
a todos com o sentimento de que o mesmo Atma está presente em vocês e neles. Esse é o princípio
do amor verdadeiro. Tendo esse amor como base para os seus ensinamentos, Sankara propagou a
filosofia de Advaita ao mundo inteiro.  Deu atenção especial aos jovens e crianças ao transmitir seus
ensinamentos. Porém vocês devem estar conscientes de que não se pode desenvolver espírito de
desapego simplesmente por escutar discursos espirituais.

Um grande empresário costumava, todos os dias, comparecer para ouvir palestras sobre textos
mitológicos, oferecidas por um homem santo e erudito. O santo, certa vez, anunciou publicamente:

2

Vedangas ("membros dos Vedas") são seis disciplinas auxiliares para a compreensão e tradição dos Vedas, 

textos sagrados do hinduísmo. São elas: Shiksha: fonética e fonologia; Chandas: métrica;Vyakarana: gramática; 

Nirukta: etimologia; Jyotisha: astrologia e astronomia védicas;Kalpa: ritual. 
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“Todos vocês precisam assistir a essas palestras por todos os sete dias da semana. Isso lhes
conferirá enorme mérito”. O empresário assistiu às palestras por cinco dias, regularmente. No sexto
dia, teve de sair para realizar um serviço urgente. Então chamou seu filho e disse-lhe: “O homem
santo me disse que eu obteria grande mérito se assistisse suas palestras por sete dias consecutivos.
Mas é urgente que eu falte amanhã. Por isso, você deve ir no meu lugar e escutar o discurso do
homem santo, porque não quero perder mérito pela minha ausência”. Em seguida, o homem foi para o
seu quarto e começou a pensar: “O santo está transmitindo ensinamentos védicos a respeito de que o
homem deveria renunciar ao mundo e concentrar-se apenas em Deus. Convida todos a não
desenvolver apego ao corpo, deixando-se aprisionar em Samsara. O que acontecerá se o meu filho se
tornar renunciante após escutar as lições do homem santo?”.   Imediatamente, procurou o homem
santo e disse, respeitosamente: “Amanhã, estou mandando meu filho para escutar seu discurso. Por
favor, não enfatize o valor da renúncia. Em vez disso, fale sobre a importância do amor pelo mundo”.
O santo observou: “Você vem assistindo a minhas palestras há cinco dias. Diga-me quanto desapego
e renúncia já desenvolveu? Então, como seria possível que seu filho desenvolvesse espírito de
renúncia escutando apenas uma palestra? Isso está fora de questão”.

O Verdadeiro Significado da Renúncia 

Não é fácil para alguém livrar-se de montanhas de pecados que adquiriu em diversos nascimentos.
Por isso, Sankara estava determinado a desenvolver um sentimento de desapego nas crianças, a fim
de purificar seus corações, expondo-as repetidamente a seus ensinamentos. Os recipientes usados
em cerimônias de casamento podem ser limpos ocasionalmente, mas o copo que se usa todo dia
deve ser limpo diariamente. Do mesmo modo, os jovens precisam passar por esse processo de
limpeza constantemente, para desenvolver desapego. Assim sendo, Sankara desenvolveu o espírito
de Vairagya (desapego) nos jovens. O que significa Vairagya? Eu já lhes disse anteriormente. Alguém
comeria a comida que vomitou? Vocês deveriam desenvolver pelos prazeres mundanos a mesma
aversão que têm pela comida vomitada. Não digam: “Eu vou tentar”. Tentar é fracassar. Vocês devem
fazer; devem fazer. É para o seu próprio bem. Não há felicidade nos objetos e relacionamentos
materiais. Não importa quanto dinheiro ganhem, qual seja a felicidade que experimentem neste
mundo, tudo isso será deixado para trás ao partirem deste mundo. Portanto, agarrem-se firmemente a
Deus. Ele é o seu verdadeiro e eterno Salvador. Vocês deveriam desenvolver uma determinação
inabalável de apegar-se a Ele. Só então suas vidas serão redimidas. Não há sentido em desenvolver
desapego por certo tempo e apegar-se novamente às coisas materiais. Uma vez que tenham
abandonado os desejos mundanos, desistam deles para sempre. A Divindade manifestar-se-á em
vocês quanto possuirem esse supremo sentimento de desapego. Esta é a pura verdade. Os
ensinamentos de Sankara sobre desapego fizeram grande bem à humanidade. Atualmente, muitos
eruditos propagam o princípio de Advaita, mas eles mesmos não os praticam. Não basta apenas
ensinar, vocês precisam praticar. Sua mente deveria mergulhar nos sentimentos de Advaita, e seu
corpo, traduzi-los em atos. Esse é o verdadeiro sentimento de desapego. Só então poderão alcançar
Brahman, que é Satyam, Jnaname e Anantam (Verdade, Sabedoria e Infinitude). Só Deus é real, todo
o resto é irreal.

(Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan “Sathyam Jnanam Anantam Brahma...”)

Fonte: cap. 45 do Sathya Sai Speaks 29 
 (http://www.sssbpt.info/ssspeaks/volume29/sss29-45.pdf). 
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O ATMA É O FUNDAMENTO DE TUDO QUE EXISTE 
Data: 10/09/1996 – Ocasião: Ganesha Chaturthi –  Local: Sai Kulwant Hall,  Prasanthi Nilayam 

A língua move-se entre os dentes sem ferir-se. 
Do mesmo modo, é bom que o homem se conduza com cuidado e cautela ao  

viver sua vida em sociedade. Jamais se esqueçam dessas palavras de sabedoria. 
(Poema em télugo)

O destemor está onde o desapego está 

Adi Sankara ensinou que o mundo é como o palco de um teatro, no qual o homem desempenha
seu papel, experimenta prazer e dor e, enfim, deixa para trás sua vida.

A vida humana é tão instável quanto uma gota d’água sobre uma pétala de lótus. 
Este corpo é um antro de doenças e apegos.  

O mundo inteiro está repleto de tristeza e miséria.  
Portanto, ó homem tolo, cante o nome de Govinda! 

(Poema em télugo)

A vida do homem é repleta de sofrimento, desapontamento e depressão. A todo instante, sua vida
é cheia de medo, incerteza e dúvida.  Nada há garantido na vida, e o temor está em toda parte.
Como alguém poderia livrar-se do medo?

A vida é cheia de medo. 
O mundo é como uma formação militar cerrada (padmavyuha), 

da qual o homem é incapaz de escapar.  
Seriam os desafios e tribulações os únicos companheiros do homem que não tem refúgio? 
Seriam as lágrimas sofridas a única recompensa para as famílias que já estão arruinadas? 

(Canção em télugo)

Refugiem-se no Princípio Átmico 

Como alguém pode obter felicidade nesta vida humana, que é cheia de medo, dúvida, agitação e
ego? Até a felicidade que vocês sentem está associada com o medo. Não se vê destemor em
lugar algum, nesta vida. Como o homem pode livrar-se do medo? O destemor está onde o
desapego está. E como se pode desenvolver desapego? Isso só é possível na proximidade de
Deus.  Por isso, Sankara ensinou: “Ó homem, para livrar-se do medo e alcançar o estado de
destemor, refugie-se no princípio do Atma! Só então você poderá compreender a realidade”.
Felicidade, mérito, lucro e luz nada mais são do que a ausência de tristeza, pecado, perda e treva,
respectivamente. De fato, essas coisas não estão separadas entre si. O Atma é o fundamento e a
fonte de todas elas.

Aqui está uma flor com certo número de pétalas, que parecem ser diferentes umas das outras,
mas todas se originam da mesma fonte. A flor é uma só, mas as pétalas são muitas. O mesmo
acontece com as inumeráveis ondas que se originam do oceano infinito. Nenhuma onda se parece
com a outra. As ondas são muitas, mas a fonte da qual provêm, ou seja, o oceano, é uma só. Nas
ondas, vocês encontram a mesma umidade, frescor e salinidade que encontram no oceano. Das
ondas surge a espuma. As ondas são a base da espuma e o oceano é a base das ondas. A água
do oceano assume a forma de ondas e a água das ondas se manifesta como espuma. Porém, na
verdade, todas as três são uma coisa só. Isso é Advaita. De forma semelhante, o homem é a
combinação de corpo, mente e Atma. A mente é a base do corpo e o Atma é a base da mente. De
fato, o Atma é o fundamento de tudo que existe. Esse é o princípio de Advaita ensinado por
Sankara. As pessoas que não compreendem essa verdade escolhem o caminho físico efêmero e
mundano, sofrendo muitas dificuldades e tribulações antes de ser capazes de reconhecer o
princípio átmico.
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O Desapego de Siddhartha 

O rei Suddhodana foi abençoado com um filho após longa espera. Ele lhe deu o nome de
Siddhartha. Um dia, um nobre homem santo visitou o palácio do rei. Ao ver o menino Siddhartha,
fez uma declaração profética: “Ó rei, seu filho se tornará um renunciante!”. Ao ouvir essas
palavras, o rei foi tomado pelo medo. A partir daquele dia, cuidou para que Siddhartha não saísse
do palácio, a fim de que não visse o sofrimento, as doenças e a miséria presentes no mundo. Fez
com que se casasse aos dezesseis anos e providenciou para que tivesse todos os confortos e
conveniências no palácio. Porém, um dia, Siddhartha saiu do palácio para ver o mundo. À medida
que prosseguia em sua carruagem, viu um velho decrépito caminhando com dificuldade, com a
ajuda de um bastão. Siddhartha perguntou ao cocheiro: “Que tipo de animal é esse? Parece ser
um bicho bastante estranho”. O condutor da carruagem respondeu: “Ó príncipe, ele também é um
ser humano como nós! Com o avanço da idade, o corpo torna-se fraco e deformado”. Siddhartha
ficou surpreso e perguntou: “E todos chegarão a esse estágio com o passar dos anos?” “Ninguém
é exceção nesse aspecto. É a lei da natureza”, respondeu o carreteiro. Após haver percorrido
certa distância, Siddhartha deparou-se com uma pessoa doente que tossia, com falta de ar,
passando por grande sofrimento. Siddhartha perguntou: “Que é isso? Porque ele sofre tanto?” O
carreteiro respondeu: “Ó príncipe, esse homem está doente! O corpo é um antro de doenças.
Ninguém pode dizer quando e como uma pessoa será vítima de uma doença”. Aquilo perturbou a 
mente de Siddhartha. Prosseguindo, ele encontrou um cadáver sendo carregado por quatro
pessoas e perguntou: “Que é isso? Que estão carregando?” “Transportam um corpo sem vida”, foi
a resposta. “Que você quer dizer com corpo sem vida?”, perguntou Siddhartha, e o carreteiro
disse: “É um corpo desprovido de vida. Quando o princípio vital está no corpo, ele é Sivam
(auspicioso) e, quando esse princípio deixa o corpo, ele se torna Savam (cadáver)”. Siddhartha
perguntou: “E todos morrem algum dia?” “Ninguém pode escapar da morte”, disse o carreteiro.
Depois de ouvir isso, Siddhartha retornou ao palácio.

Tudo aquilo que viu afetou sua mente de maneira profunda. Após voltar para casa, não conseguiu
comer ou dormir. Olhou com desapego para sua esposa Yashodhara e para seu filho Rahula, que
dormiam profundamente. Ele concluiu que o mundo era cheio de sofrimento e medo. Percebendo
que tudo era efêmero e irreal, desenvolveu um intenso sentimento de renúncia. Todos vocês se
encontram com muitas pessoas doentes, velhas e mortas, mas não desenvolvem um sentimento
de desapego como fez Siddhartha. Só pela graça de Deus alguém pode desenvolver um
sentimento de desapego tão intenso assim.

Qualidades de um Verdadeiro Renunciante 

Aqui está uma breve história. Certa vez, um príncipe foi a uma floresta para caçar. Após vagar por
um longo tempo, sentiu-se muito cansado e sedento. Encontrou um ashram e entrou para pedir
água. O sábio que residia ali perguntou: “Quem é você? De onde vem?” O príncipe respondeu:
“Meu nome é Jitendriya, e vim do reino de Jitendriya. Por favor, dê-me um pouco d’água para
saciar minha sede”. O sábio ofereceu-lhe um assento e deu-lhe água para beber. Em seguida,
pensou: “Existe gente neste mundo que se chama Dharmaraja, mas se comporta da forma mais 
desonesta possível. Ele vem do reino de Jitendriya e também se chama Jitendriya (aquele que
conquistou seus sentidos). Será que se comporta de acordo com seu nome? Vou descobrir”.

O sábio pediu ao príncipe que entregasse suas roupas reais a ele e se vestisse como um asceta.
Pegou as roupas do príncipe, salpicou um líquido vermelho sobre elas e as levou ao reino de
Jitendriya. No portão do palácio, o guarda saudou o sábio com reverência e perguntou o motivo de
sua visita. O sábio disse-lhe que o príncipe havia sido morto por um animal selvagem na floresta e
que ele trazia as roupas reais. Pediu que levasse a notícia ao rei. O guarda sorriu e perguntou:
“Quem está livre da morte? Todos que nascem estão fadados a morrer. Nascimento e morte 
caminham juntos”. Há uma prática, nas ferrovias, de aplicar um selo a cada vagão com a data em
que deverá ser devolvido à oficina para reparo e pintura. Do mesmo modo, todos têm uma data de
retorno, embora não esteja visível.

Após escutar as palavras do guarda, o sábio entrou para encontrar-se com o próprio rei, a quem
disse que seu filho havia morrido, fingindo uma voz embargada pelo choro. Enquanto o sannyasi
se lamentava, o rei deu uma gargalhada e disse a ele: “Você usa um manto cor de ocre, mas suas 
palavras não são dignas de um renunciante. Por que chora? Não é algo para se lamentar ou
sofrer. Ao pôr do sol, centenas de aves retornam às árvores para descansar. Na manhã seguinte,
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saem voando. Qual é o relacionamento que há entre as diversas aves? Assim também, na árvore
da minha família, pássaros como esposa e filhos descansam um pouco e partem. Ninguém pode
dizer quando e onde qualquer um deles deverá partir. Não há motivo para tristeza por sua partida.
É uma lei da natureza”. O sábio, então, procurou a rainha, pensando que a mãe deveria sofrer 
com a morte de seu filho. Ele lhe disse: “Mãe! Seu filho está morto. Aqui estão suas roupas”. Ela
também riu. “Ó sadhu! Você é alguém que renunciou a tudo no mundo. Como pode preocupar-se
com o que é efêmero? A vida é como uma hospedaria, onde os viajantes permanecem certo
tempo e seguem adiante. Cada um tem seu próprio momento de partida. Não é preciso lamentar
quando alguém deixa este mundo”.

Em seguida, o sábio procurou a esposa do príncipe para descobrir se ela, pelo menos, reagiria de
forma diferente. Deu a notícia sobre a morte do marido, e ela observou: “Quando chove, as folhas
e galhos caem da árvore. Quando há uma enchente, dois galhos aproximam-se por um tempo e
depois se separam. Neste oceano da vida, eu sou um galho; o príncipe era outro. Nós nos
reunimos e fomos separados. Por que surpreender-se ou lamentar-se por isso? Para tudo isso, a
causa é apego ou sentimento de posse. Os eventos em si não devem ser responsabilizados.
Estão fadados a acontecer. Por que preocupar-se com eles?”

O sábio compreendeu que aquilo que o príncipe dissera sobre o reino era a pura verdade. Ainda
assim,  quis testar o próprio príncipe. Voltou ao retiro e exclamou diante do monarca: “Ó príncipe,
seu reino foi derrotado por invasores e seu pai e sua mãe foram feitos prisioneiros! Você precisa
partir imediatamente para recuperar o reino e libertar seus pais. Prepare-se para a guerra!”.
O príncipe respondeu: “Tudo aconteceu conforme a Vontade de Deus. Eu não trouxe o reino 
comigo quando nasci. Poderei levá-lo quando morrer? Por que deveria enfrentar uma guerra para
recuperá-lo? Não é meu reino. Meu reino é o reino do Atma. Estou esforçando-me para
reconhecer isso. Esse é o reino dos céus. É isso que eu procuro garantir para mim.  Não pode ser
conquistado em batalha. Só pode ser obtido por meio do amor. Eu não tenho interesse em outros
reinos”.

Então, o sannyasi prostrou-se diante do príncipe e confessou: “Nós vestimos mantos alaranjados,
mas não possuímos nenhuma das qualidades dos verdadeiros renunciantes. Quantos chefes de
família vivem suas vidas livres dos apegos do mundo!”.

Um Ser Humano Deveria Manifestar Qualidades Humanas 

Contarei outra história sobre como uma pessoa deveria ser fiel ao seu papel na vida, qualquer que
seja ele. Certo dia um ator, fantasiado de Sankara, visitou a corte de um rei, declarando,
enfaticamente, a irrealidade de todos os relacionamentos humanos e a impermanência de todas
as posses materiais.  Citou os versos de Sankara:

Mata Nasti, Pita Nasti, 
Nasti Bandhu Sahodara, 

Artham Nasti, 
Griham Nasti, 

Tasmat Jagrata, Jagrata. 

(Verso em sânscrito)

(Os relacionamentos, como de mãe, pai, irmãos, irmãs e amigos não são reais. O lar e a riqueza
também são ilusórios. Portanto, cuidado! Cuidado!)

Janma Dukham Jara Dukham, 

Jaya Dukham Punah Punah, 

Antya Kale Maha Dukham, 

Tasmat Jagrata, Jagrata. 

(Verso em sânscrito)
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(Nascer é uma aflição, envelhecer é uma aflição, a família é uma aflição, e a morte é uma terrível
aflição. Então, cuidado! Cuidado!)

O ator fez uma poderosa exposição de Advaita, do princípio átmico e da unidade do gênero
humano durante uma hora. Satisfeito com seu desempenho, o rei mandou seu ministro presentear
o ator com um prato de moedas de ouro. Porém o ator recusou o presente com veemência,
dizendo que seria indigno de sua parte recebê-lo em seu papel de Sankara. Disse: “Eu adotei a
forma de um renunciante e estou vestindo um manto laranja. Não é característica de um
renunciante receber moedas de ouro de presente. Não vim aqui para receber qualquer
recompensa. Na verdade, você está me ofendendo ao oferecer-me compensação”. Dizendo isso,
o ator deixou o palácio. No dia seguinte, o mesmo ator surgiu no papel de um belo dançarino e
executou uma excelente coreografia diante do rei. O monarca ficou tão impressionado com a
dança que mandou o ministro presentear o dançarino com um prato de moedas de ouro. Dessa
vez, o dançarino recusou a oferta por considerá-la uma compensação muito pequena por sua
apresentação. O ministro, percebendo que o dançarino era a mesma pessoa que se apresentara
como Sankara no dia anterior, perguntou ao ator qual era a razão para haver recusado antes o
prato de moedas e, no outro dia, ter pedido mais. O ator explicou que recusara a oferta anterior,
mantendo-se no papel de renunciante. Porém, no papel de dançarino, sentia-se livre para pedir
mais, pois era natural que os dançarinos procurassem ganhar tanto dinheiro quando pudessem.

Vocês nasceram como seres humanos. Portanto, deveriam conduzir-se de forma condizente com
sua condição humana. Esse é o ensinamento de Sankara. Sua conduta deveria estar de acordo
com o papel que desempenham. Ó homem, você está em uma forma humana! Por isso, sua
conduta e comportamento devem manifestar qualidades humanas. Do contrário, você será uma
desgraça para a própria humanidade. Costuma-se dizer: O estudo apropriado para a humanidade
é o homem.  Que é o gênero humano? Que significa? Significa unidade de pensamentos, palavras
e atos. Isso se chama Trikarana Suddhi

1 na terminologia da Vedanta. Onde há unidade, existe 
amor. Quando o amor se manifesta em vocês, o lótus do seu coração floresce. Vocês
desenvolvem espírito de desapego quando o amor floresce em seus corações. Se uma pessoa
ainda não desenvolveu desapego, isso só indica que seu coração não desabrochou com amor.
Desprovida de amor, vive a vida de um animal. Isso também foi ensinado pelo menino Prahlada a
seu pai, Hiranyakasipu, quando disse: “Ó pai, você adquiriu todos os tipos de conhecimento e
também estudou Vedanta e as escrituras! Porém não compreendeu a essência de tudo isso!”. Até
as feras selvagens têm um pouco de gentileza e compaixão, mas Hiranyakasipu sujeitou seu filho
a toda sorte de sacrifícios sem um traço sequer de compaixão. De fato, era pior que um animal.
Aquele que sente prazer em torturar os outros é, em verdade, um animal. Por isso, sejam bons e
façam o bem. Então terão tudo de bom em suas vidas. Se querem que suas vidas sejam boas,
desenvolvam boas qualidades.

Sankara percorreu o país inteiro, ensinou o princípio de Advaita, transmitiu coragem ao povo para
aliviar seus sofrimentos, e inspirou-lhes valores humanos. O verso imortal de Sankara, Bhaja
Govindam, transmite a essência de seus ensinamentos. Quando Sankara recitou os primeiros 12
versos de seu poema, cada um dos seus discípulos contribuiu com uma frase de autoria própria,
para transmitir ao homem o conhecimento de Advaita. Naqueles dias, o princípio de Advaita
estava firmemente estabelecido em Bharat. No entanto, devido à influência da era moderna, as
pessoas não o põem em prática em sua vida diária.

Reduzam a Sua Bagagem de Desejos 

Encarnações do Amor! 

Não estou pedindo que vocês todos se tornem renunciantes. Cumpram seus deveres e
mantenham sua atenção em Deus. Percebam que há uma base fundamental para tudo que existe.
Assim que reconhecerem essa verdade, automaticamente desenvolverão desapego. Não é
possível forçar o sentimento de desapego. À medida que crescer seu amor por Deus, o desapego
aumentará em vocês. O segredo está em dirigir suas mentes para Deus. Aqui temos um cadeado
e sua chave. Gire a chave para a direita e o cadeado abre-se. Gire-a para a esquerda e ele se
fecha. Seu coração é o cadeado, e a mente é a chave. Girem sua mente na direção de Deus e

1 Tríplice pureza.
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estarão libertos. Girem-na em direção ao mundo e serão escravizados. É por isso que se diz que
“a mente é a causa da escravidão e da liberação do homem” (Manah Eva Manushyanam Karanam 
Bandhamokshayo).

Vocês podem não acreditar que desenvolverão apego quando sua mente voltar-se para o mundo.
Aqui está um exemplo. Agora, vocês têm duas pernas, mas, quando terminarem seus estudos e
tiverem um emprego, seus pais arranjarão uma jovem para casar-se com vocês. Ou eles farão os
arranjos, ou vocês mesmos escolherão a noiva. De qualquer forma, após o casamento, vocês
terão quatro pernas. Quando tiverem filhos, começarão a acrescentar pernas à família. Quanto
mais pernas houver, mais sua liberdade de movimento se reduzirá. Isso é escravidão. Esse
aprisionamento não vem de lugar algum; sua origem está em seus próprios desejos. Quanto
menor a bagagem, mais conforto e mais prazer na viagem. A vida é uma longa jornada. Reduzam
sua bagagem de desejos e desfrutem de felicidade e conforto nesta jornada da vida. Na mesma
medida em que reduzirem seus desejos materiais, desfrutarão de felicidade.

(Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan, Bhaja Govindam, Bhaja Govindam...)

Swami decidiu, desde o princípio, prover três elementos vitais para o povo – cuidados médicos,
educação e água. Eu sinto que esses três deveriam ser fornecidos gratuitamente às pessoas. Hoje
em dia, cobram um preço muito alto pelos cuidados médicos e pela educação. Até a água precisa
ser comprada. Cobra-se uma pesada taxa, até para uma matrícula em escola primária. A doença é
inerente à vida humana. Os médicos deveriam estar preparados para fazer qualquer sacrifício em
nome do alívio aos enfermos. O dinheiro não deveria ser sua principal consideração.

- Baba

Fonte: (Sanathana Sarathi maio de 2015) 

Este é o último de uma série de Discursos diários que Bhagavan, em Sua imensa compaixão, proferiu 
de 16 de junho a 10 de setembro de 1996, no Sai Kulwant Hall, em Prasanthi Nilayam. A série de 70 
Discursos, que se iniciou na edição de maio de 2008 da Sanathana Sarathi, se encerra com este 
Discurso. 
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A VERDADE EMERGE DA SABEDORIA 
Data: 13/09/99 – Ocasião: Ganesha Chaturthi - Dia de Ganesha - Local: Prasanthi Nilayam 

O indivíduo é Deus, Deus é o indivíduo;  
Aquele que vê a identidade entre os dois é um realizado. 

Verso em Sânscrito 

Aquele que entendeu a verdade de que Deus (Shiva) e o indivíduo (Jiva) são um e o mesmo, é o 
verdadeiro conhecedor de Brahman. Deus e o indivíduo não são diferentes um do outro, pois o mesmo 
princípio Átmico divino está presente em ambos. Aquele que percebeu esta verdade é um verdadeiro ser 
humano. O objetivo da vida humana é entender esta verdade. A pessoa não pode ser chamada de ser 
humano só pela sua forma física. A vida humana é a mais nobre, mas o homem tem outro nome, Partha, 
que quer dizer "filho da Mãe Terra". Todos os poderes que estão presentes na Mãe Terra também estão 
presentes no homem. Ninguém pode visualizar os poderes que estão latentes na Mãe Terra. Só se pode 
entender a presença destes poderes pela profunda indagação e investigação. Estes poderes são 
infinitos, insondáveis e imanifestos. O homem, por ter nascido da Mãe Terra, naturalmente tem todos 
estes poderes. 

O Intelecto Corrompido Arruína o Homem 

Está escrito no Mahabharata que os Pandavas passaram 12 anos no exílio e um ano incógnitos, isto é, 
vivendo entre pessoas sem revelar suas identidades. Igualmente, embora haja poderes infinitos no 
homem, eles não se revelam. Eles são conhecidos como poderes transcendentais. Eles são psíquicos 
em sua natureza e foram chamados assim pelos cientistas. O homem é, assim, um recipiente de enorme 
energia de vários tipos, por exemplo, energia luminosa, elétrica, radiação e, acima de tudo, a energia do 
Ser Interno. Não fosse por esta energia, o homem não poderia comer, beber, se mover, rir ou fazer 
qualquer coisa em qualquer assunto. O homem, embora abençoado com tais poderes, está esquecendo 
da divindade latente e levando a vida de um animal. A razão para isto é a perversão do intelecto 
(Buddhi). Nossas epopéias antigas como o Ramayana, o Mahabharata e o Bhagavata, dão muitos 
exemplos para ilustrar isto.  

Krishna foi para Hastinapur como um emissário para estabelecer um compromisso entre Kauravas e 
Pandavas. Duryodhana, devido à perversão de seu intelecto, não prestou atenção ao conselho de 
Krishna. Embora ele soubesse o que era Dharma, não pôs isto em prática. O que aconteceu a ele 
finalmente? Ele se arruinou. Semelhante foi o caso com Ravana. Embora fosse um grande penitente e 
sábio, ele não prestou atenção ao bom conselho de sua esposa Mandodari, e aos ensinamentos de 
Narada e de outros santos e sábios. Finalmente, ele também arruinou sua vida. O mesmo também pode 
ser dito de Hiranyakasipu. Ele foi um grande cientista. Os cientistas modernos podem alcançar somente 
a Lua, mas Hiranyakasipu poderia ir até mesmo além do sol e das estrelas. Tal grande cientista não 
aderiu ao Dharma e, ao final, encontrou sua destruição. Vali, ao ser questionado pelos sábios sobre por 
que ele baniu do reino seu próprio irmão, Sugriva, inventou uma versão da verdade para exagerar o erro 
de Sugriva e esconder seu próprio erro. Novamente, a razão é a perversão de seu intelecto. No 
Mahabharata, Amba pôs toda a culpa por suas dificuldades em Bhishma, ignorando sua própria 
insensatez, e desenvolveu ódio por ele. Similarmente, ViSwamitra desenvolveu inimizade por Vasishta 
sem que este cometesse falta alguma. Grandes cientistas também não puderam compreender a 
realidade e entender a diferença entre verdade e não-verdade, devido à falta do poder de discernimento. 
Hoje, o homem moderno considera Verdade como mentira, Dharma como adharma e vice-versa. Os 
indianos, desde tempos antigos, deram prioridade extrema à Verdade, à Retidão e á Justiça. Apesar de 
saber o que é verdade e retidão, o homem moderno não está aderindo a elas devido à perversão de seu 
Intelecto. A sociedade moderna não é capaz de proteger o Dharma e controlar a injustiça. Não somente 
isto, o homem está esquecendo da verdade e distorcendo o significado do próprio Dharma. Ele fornece 
várias definições contraditórias de Verdade e Retidão. A falha está na Verdade e na Retidão? Não. O 
engano está na maneira pela qual o intelecto é utilizado. Por isso, nós rezamos a Deus para iluminar 
nosso intelecto, como estabelecido no mantra Gayatri.  

A Oração Sincera Ganha a Divina Graça 

Ganapathi é a encarnação do Intelecto e da Sabedoria. A Verdade emerge da sabedoria e, finalmente, 
conduz à bem-aventurança. Este é o ensinamento de Ganapathi. Onde não há verdade não pode haver 
bem-aventurança. "A Verdade transcende os três períodos de tempo" (Verso em Sânscrito). O Dharma 
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também é imutável nos três períodos de tempo. O mandamento dos Vedas é: "Falem a Verdade e sigam 
o Dharma" (Verso em Sânscrito). Mas ninguém presta atenção a este mandamento. Hoje as pessoas
interpretam erroneamente a Verdade como sendo aquela expressa em palavras, vista, ouvida e
experimentada pelos sentidos. Semelhantemente, Dharma também é mal interpretado. Estes são, de
fato, a verdade e o dharma do mundo. Isto está relacionado ao caminho externo. O caminho interno está
relacionado à Verdade e à Retidão fundamentais, mas hoje ninguém parece estar tomando
conhecimento disto, e abdicam de praticá-lo. "Os Vedas são a base para o Dharma" (Verso em
Sânscrito).

Deus é a encarnação da Verdade e da Retidão. Assim, tudo que Deus diz é Verdade e tudo que Ele faz 
é Dharma. O dever primário do homem é obedecer às ordens do Senhor. Desobedecer ao Divino 
comando equivale a transgredir os princípios fundamentais da Verdade e da Retidão. A Verdade é Deus. 
Hoje, o mundo está em desordem, pois os princípios da Verdade e da Retidão não são seguidos 
escrupulosamente. O homem se sente orgulhoso de sua inteligência. A grandeza não reside 
simplesmente em possuir inteligência. Ela tem que ser convertida em habilidade. Só então haverá 
equilíbrio na vida humana. O homem só pode adquirir sabedoria quando converte sua inteligência em 
habilidade. Mas devido ao efeito da era de Kali, o homem, em vez de converter inteligência em 
habilidade (skill), ele a mata (kills). Como resultado, seu Intelecto é pervertido e há desequilíbrio em sua 
vida.  

Sob nenhuma circunstância, dever-se-ia desobedecer ao comando de Deus. As conseqüências serão 
desastrosas se alguém desobedecer ao Divino comando. “É possível, ó homem, escapar dos frutos de 
suas ações? Pode-se ser um grande erudito, adorar a deidade familiar ou até mesmo ir para a floresta e 
empreender penitências severas. Ainda assim, se está fadado a enfrentar as conseqüências de suas 
ações. Se você afunda um recipiente em um lago pequeno ou em um oceano imenso, a quantidade de 
água coletada depende do tamanho do recipiente, não se pode esperar mais. Igualmente, você adquire o 
que merece. Pode-se vestir uma túnica ocre e girar o rosário inúmeras vezes. Ainda assim, se está 
fadado a enfrentar as conseqüências de suas ações. Porém, se você é o recipiente da Divina graça, 
pode superar os efeitos de qualquer ação” (canção Télugo).  

A luz solar permite ao homem executar várias ações. Ainda assim, o Sol permanece inalterado. Ele é 
apenas uma testemunha. Igualmente, Deus é a eterna testemunha. Ele não é alterado pelo que 
acontece ao redor. As nuvens, que devem sua existência ao Sol, cobrem o próprio Sol. Mas isso não 
diminui, de forma alguma, seu brilho. Similarmente, Deus não perde nada se o homem, que deve sua 
existência a Deus, zomba d'Ele. O homem certamente colherá as conseqüências de suas ações. Deus 
não é afetado por elas. Assim como as nuvens se originam do Sol, analogamente, a mente, o Intelecto e 
a Consciência surgem a partir do Atma. A mente é a responsável por todo o sofrimento e até pelos 
renascimentos sucessivos. Assim, a mente tem que ser direcionada para Deus para escapar do ciclo de 
nascimentos sucessivos.  

Pode-se superar os efeitos negativos de suas ações focando a própria mente em Deus. Montanhas de 
pecado desaparecerão como a névoa pela Graça de Deus. Toda ação está fadada a ter uma reação. A 
Divina Graça pode prover a sua libertação das conseqüências de seu karma. De fato, pode-se 
reescrever o próprio destino se obtém a Graça Divina, como no caso de Markandeya. Ele recebeu 
apenas 16 anos de vida, mas não sabia disto até a noite antes de completar 16 anos. Aquela noite ele 
encontrou seus pais muito tristes. Ao perguntar, foi informado que o fim dele estava próximo e essa era a 
causa da tristeza deles. Ouvindo isto, ele foi para o templo de Easwara, abraçou o Shivalinga e rezou 
intensamente. À hora designada, o deus da Morte, Yama, colocou seu laço ao redor do pescoço do 
jovem Markandeya. Como ele estava abraçado ao Linga, o laço também envolveu o Linga. Easwara 
apareceu e disse: “Como você se atreve a arremessar seu laço em mim?” Ele amaldiçoou Yama com a 
morte. Satisfeito com a devoção de Markandeya, Ele o abençoou tornando-o imortal. Só isto já ressalta o 
ponto de que, pela oração sincera, pode-se ganhar a Divina Graça, o que o ajuda a atingir tudo. Deus 
não está separado de vocês. Ele está presente em seus corpos. O corpo é o templo de Deus.  

O Universo é Criação Divina 

Newton queria saber se a criação emergiu por si mesma ou se havia uma força invisível que a 
governava. Ele conduziu extensas pesquisas durante vários anos para conhecer a verdade. Finalmente, 
ele abandonou toda a experimentação científica e se interiorizou. Após um intervalo de 9 dias, ele 
percebeu que havia uma "mão divina” que era responsável por toda a criação, sua manutenção e sua 
aniquilação. Outros cientistas como Einstein, Schrodinger, etc., chegaram à mesma conclusão.  
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Muitos ilustres cientistas modernos também estão tentando descobrir a verdade sobre o Divino princípio 
criativo do universo. Eles não estão cientes do poder magnético e do poder elétrico presentes no corpo 
humano que é, na verdade, um pequeno gerador. O fogo digestivo (Jataragni) é a fonte de energia de 
calor no corpo. Antes de partilhar o alimento, vocês cantam o verso:  

Brahmarpanam Brahma Havir 
Brahmagnou Brahmana Hutam  
Brahmaivathena Ganthavyam  

Brahmakarma Samadhina 

Imediatamente, vocês obtêm a resposta interna:  

Aham Vaishvanaro Bhoothva  
Praninam Dehamasritha 
Pranapana Samayukta 

Pachamyannam Chathurvidham 

Deus, que está presente na forma de Vaishvanara em vocês, digere os quatro tipos de alimento que 
vocês ingerem. O fogo digestivo é como um gerador e é o responsável pelo poder elétrico no corpo. O 
corpo humano é um conglomerado de diferentes poderes como calor, luz, som, eletricidade etc. 
Infelizmente, tais poderes divinos do corpo são desperdiçados na busca pelos confortos e luxos do 
mundo.  
Vocês não deveriam implorar por luxos, mas aceitar com paciência o que vier a vocês, porque o que 
quer que aconteça na vida é bom para vocês. Nunca se desanimem quando enfrentam dificuldades ou 
sofrimentos na vida. Tenham fé firme no poder do Atma. Aquele que reconhece o poder do Atma não 
sofrerá. A panacéia para todo o sofrimento é cantar o nome de Deus. Tenham a convicção firme de que 
vocês são Deus. Nunca estejam sob a noção equivocada de que Deus é o mestre e vocês são os 
escravos d'Ele. Vocês não têm um mestre, vocês são o mestre. Dominem a mente e se tornem mestres1. 
Nunca esqueçam o nome de Deus. Nunca fiquem distantes do amor de Deus. Nunca deixem a verdade 
e nunca esqueçam o Dharma. Com a concentração unidirecionada, contemplem Deus. Nada mais 
importa neste mundo. Muitos estão sob a ilusão de que alcançaram algo grande na vida acumulando 
riqueza, mas eles não percebem que terão que ir de mãos vazias quando deixarem o mundo. Não sejam 
desviados por estas ilusões. Não percam suas vidas nesta ilusão. Vocês deveriam entender a diferença 
entre Deus (Brahma) e a ilusão (Bhrama). O princípio de unidade na diversidade é Brahma e ver a 
multiplicidade na unidade é ilusão.  

As nações são muitas, mas a terra é uma;  
As estrelas são muitas, mas o céu é um;  
As jóias são muitas, mas o ouro é um;  
As vacas são muitas, mas o leite é um. 

Quem é Ganapathi? 
É assim que vocês deveriam visualizar unidade na diversidade. Tentem entender o significado dos 
nomes Ganapathi, Vinayaka e Vigneshwara. Vocês próprios são Ganapathi. Esta manhã, todos vocês 
ouviram Susheela cantar a canção: "Adugaduguna Gudi Undhi" (Há um templo em cada passo). Nosso 
próprio corpo é um templo de Deus. "O corpo é o templo e o morador interno é Deus" (Verso em 
Sânscrito). A luz da vida que está presente no corpo é a própria Luz Suprema. Esta luz não está sujeita a 
mudança e não pode ser extinta. O corpo está fadado a perecer um dia ou outro. O corpo pode morrer, 
mas não a mente. Uma mente assim tem que ser controlada. Este é o verdadeiro Sadhana. Vocês não 
terão nenhuma dificuldade se oferecerem suas mentes a Deus. A mente é muito inconstante. Ela não 
permanece estável nem sequer por um minuto. Assim, sempre deveria estar ocupada com trabalho. Só 
então ela pode ser colocada sob controle. Qual é o trabalho que vocês deveriam atribuir à mente? 
Deixem a mente ser um vigilante no portão de seu nariz. Deixem-na observar o que está entrando e o 
que está saindo. 'So' é inalado e 'Ham' é exalado. 'So' simboliza o que é bom (Divindade) e 'Ham' o que 
é ruim (ego). Assim a mente entenderá que a Divindade tem que ser interiorizada e o ego tem que ser 
abandonado. A mente é como um macaco louco. A menos que seja mantida ocupada, ela vagará de 
acordo com seus caprichos e fantasias. O único caminho para manter um macaco ocupado é fazê-lo 
subir e descer repetidamente um mastro. Da mesma forma, a mente também tem que ser mantida 
ocupada pela contemplação do mantra Soham.  

1 Swami está fazendo um jogo de palavras: Dominem a mente (master the mind) e se tornem mestres (mastermind) 
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Quem é Ganapathi? Ele é o mestre (Adhipathi) de todos os Ganas: os cinco sentidos, os cinco 
elementos e os cinco envoltórios de vida. O corpo humano consiste de cinco envoltórios - envoltório de 
alimento (Annamaya Kosha), envoltório de vida (Pranamaya Kosha), envoltório da mente (Manomaya 
Kosha), envoltório de sabedoria (Vijnanamaya Kosha) e envoltório de bem-aventurança (Anandamaya 
Kosha). O homem só progride até Manomaya. Ele é incapaz de se elevar até os envoltórios de sabedoria 
e bem-aventurança. Uma vez que Ganapathi é o mestre de todos os cinco envoltórios tem-se que tomar 
refúgio n’Ele para atingir o estado de bem-aventurança.  

O elefante é conhecido por sua inteligência. Ganapathi é descrito como tendo a cabeça de elefante, pois 
Ele é muito inteligente. Ganapathi também é conhecido como Vinayaka, que significa aquele que não 
tem mestre (Nayaka). Ele é o mestre das habilidades espirituais (Siddhi) e do Intelecto (Buddhi). Assim, 
tem-se que rezar a Vinayaka para adquiri-los. Vocês têm que fazer uso adequado de sua inteligência 
para ganhar a graça de Vinayaka. Evitem más companhias. Busquem boas companhias. Só então sua 
vida será redimida. Muito freqüentemente Eu relembro os estudantes que se unindo a más companhias, 
vocês se tornam escravos. Vocês deveriam ser mestres, não escravos. Vocês todos sabem o que 
aconteceu a Kaikeyi ao escutar as palavras de Manthara. Ninguém amou mais a Rama do que Kaikeyi, 
mas quando a inteligência dela estava anuviada, ela acreditou nas palavras do maldoso Manthara. Para 
quem está com o intelecto pervertido, a verdade aparece como mentira e vice-versa. Devido ao efeito da 
má companhia a mente é poluída. Assim, desde a infância: "Fujam das más companhias, juntem-se a 
boas companhias, empreendam ações íntegras dia e noite, investiguem o que é permanente e o que é 
efêmero" (Verso em Sânscrito). Não se deve desenvolver contatos desnecessários. Suas interações com 
os outros devem estar limitadas às cortesias básicas como: "Oi, como vai você?" etc.  

Manifestações do Amor Divino!  

Vocês estão sob a falsa impressão de que hoje é o aniversário de Vinayaka. Ele não tem nem 
nascimento nem morte. Ele não tem nem começo nem fim. Ele é a testemunha eterna. Esta vida é 
temporária, vocês deveriam inundá-la com espiritualidade. Todos os festivais da Índia têm um profundo 
significado interno. Eles são altamente sagrados. Os festivais não são somente para preparar artigos 
deliciosos e os consumir. Eles objetivam nos lembrar da Divindade. Em dias festivos, vocês decoram 
suas casas com bandeirolas de folhas verdes e também usam roupas novas e descartam as velhas. 
Igualmente, vocês devem abandonar seus hábitos podres e velhos e cultivar idéias novas e sagradas. 
Vocês deveriam entrar na nova vida com qualidades sagradas. Nunca desobedeçam ao comando de 
Deus. Fazndo isto, vocês arruinarão a si mesmos como Ravana e Hiranyakasipu. Eles desenvolveram 
ódio a Deus e, no final, encontraram a morte. Nunca duvidem da existência de Deus. Ele está em todos 
os lugares. "O Deus único tem muitos nomes" (Verso em Sânscrito). Nunca O esqueçam. Contemplem-
No incessantemente. Este é o principal objetivo da vida humana.  

O que vocês têm que oferecer a Vinayaka neste dia de Vinayaka Chathurthi? Hoje, as pessoas gastam 
muito dinheiro oferecendo várias frutas e preparados para Deus. Todas estas oferendas só são feitas 
como um ritual. No final, as próprias pessoas as consomem! Nenhum benefício provém de fazer estes 
oferecimentos. Folhas, flores, frutas e água - estas são as quatro coisas que vocês deveriam oferecer a 
Deus. Aqui, folha significa corpo. Este corpo pode murchar a qualquer momento. Então, nunca 
desenvolvam apego ao corpo. Ao invés disto, ofereçam-no a Deus. A flor significa o coração, a flor que 
nunca murcha. A mente pode ser comparada à fruta, e a água representa as lágrimas de alegria. Todos 
estes deveriam ser oferecidos a Deus. Este é o oferecimento que Deus espera. Eu espero que vocês 
ponham em prática o que foi dito e santifiquem suas vidas. Eu os abençôo a todos e finalizo o Meu 
Discurso.  

Bhagavan concluiu seu Discurso com os Bhajans, “Hari Bhajana Bina...” e ”Pibare Rama Rasam... “. 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 42 - Número 10 - 10/1999  
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GANAPATHI CONFERE INTELIGÊNCIA E PODERES 
Data: 01/09/00- Ocasião: Ganesha Chaturthi - Dia de Ganesha - Local: Prasanthi Nilayam 

Se o dinheiro for perdido, não há motivo para preocupação,  
Pois ele pode ser ganho novamente.  

Se um amigo for pedido, pode-se ter um outro.  
Se a esposa for pedida, pode-se casar novamente.  

Se um pedaço de terra for perdido, pode-se comprar outro.  
Tudo isso pode ser obtido novamente.  

Mas se o corpo for perdido, não se pode consegui-lo novamente. 

(Verso em Sânscrito) 

Neste mundo físico e impermanente, tudo vem e vai. O homem pode adquirir riquezas por vários meios, 
mas pode perdê-las a qualquer tempo. Pode fazer amigos na vida, mas estes podem deixá-lo a qualquer 
momento. Embora possa readquirir tudo isso novamente por algum meio, não existe como conseguir de 
volta o seu corpo quando ele se for. O homem deve compreender esta verdade e santificar sua vida 
cultivando os valores humanos enquanto o corpo durar. “A vida física é temporária. A riqueza e a 
juventude são momentâneas. Assim também são os parentes e os amigos. Somente a verdade e a 
retidão são permanentes” (Verso em Sânscrito). 

Ganapathi é o Mestre dos Ganas e das Sadgunas 

Manifestações do Amor Divino! 

O homem deve seguir a verdade e a retidão, pois estas duas nunca o deixarão sob quaisquer 
circunstâncias. Elas o seguem em todos os nascimentos e em todos os mundos. Estes dois princípios 
têm sido o pilar da antiga cultura da Índia. Os Vedas, as Upanishads e os Puranas enfatizam estes 
princípios: “Falem a verdade e pratiquem a retidão” (Verso em Sânscrito).. Ao ignorar estes dois 
princípios, o homem passa por todos os tipos de sofrimento e misérias e, no processo, esquece sua 
própria natureza divina. É impossível vivenciar a divindade sem cultivar os valores humanos. Tendo 
nascido como um ser humano, o principal dever do homem é cultivar os valores humanos. De outra 
forma, sua vida ficará sem significado. Qual o propósito da vida humana? Será somente comer, dormir e 
permitir-se os prazeres como os pássaros e os animais? Não. O homem nasce para estabelecer um 
exemplo para o restante do mundo. “Deve-se trabalhar pela própria emancipação” (Verso em Sânscrito), 
diz a Gita. O homem deve redimir sua vida e também ajudar os seus companheiros a trabalharem pela 
sua redenção. Este é o conhecimento espiritual que Ganapathi confere. O nome Ganapathi tem vários 
significados internos. Ganapathi é o senhor de todos os Ganas (deuses) e das Sadgunas (virtudes). ‘Ga’ 
significa intelecto (Buddhi) e ‘Na’ significa sabedoria (Vijnana). Então, Ganapathi é o senhor do intelecto 
e da sabedoria. É o mestre do céu (Suraloka). Não tem mestre acima d’Ele. Sendo o mestre de tudo, ele 
ensina as qualidades de liderança. Ganapathi tem sido adorado e exaltado desde os tempos védicos. Os 
Vedas e as Upanishads contêm hinos de louvor a Ganapathi. Portanto, Sua adoração não é de origem 
recente; originou-se no passado venerável. 

A divindade brilha em cada homem e ilumina o caminho que ele deve seguir. Mas o homem está 
arruinando sua vida sem prestar atenção às insinuações da divindade dentro dele. Está sofrendo da falta 
de paz, pois ignora sua natureza humana na sua busca louca pelas realizações físicas e efêmeras. A 
aquisição da educação mundana e dos poderes do mundo não é o objetivo que se supõe que o homem 
atinja nesta vida. Todas essas realizações correspondem ao caminho externo. Tudo o que se relaciona 
ao externo é impermanente. É preciso seguir o caminho interno, experimentar a alegria dele e partilhá-la 
com os outros.  

“O corpo é feito dos cinco elementos e está destinado a perecer em algum dia, mas o seu habitante 
interno não tem nascimento nem morte. Não tem apegos nem ligações. Verdadeiramente falando, o 

habitante interno é o próprio Deus.” 

(Poema em Télugo) 

Mas o homem perde tempo considerando o corpo como permanente e ignorando o seu habitante interior. 
O tempo é o dom mais precioso de Deus, mas o homem não o compreende. Perde três quartos do seu 
tempo em buscas vãs. Como poderá redimir sua vida? Para santificar corpo (kaya) é preciso fazer uso 
apropriado do tempo (kala). 
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Os Vedas, as Upanishads e os Puranas dão o valor mais elevado à natureza humana. O homem estuda 
todas essas escrituras. Mas compreende o valor dos seus ensinamentos? Colocou-os em prática? O 
mero estudo dos textos sagrados é fútil, a menos que os seus ensinamentos sejam colocados em 
prática. 

A Paz e a Bem-Aventurança Estão Dentro de Vocês 

Neste dia de Vinayaka Chaturthi, a prática dos indianos é preparar doces e oferecê-los a Vinayaka. 
Estas oferendas são únicas e especiais. Sementes de gergelim, farinha de arroz e jagra (açúcar 
mascavo das Índias Orientais) são misturados, enrolados, cozidos no vapor e oferecidos a Vinayaka. 
Vocês devem se perguntar sobre o propósito destas oferendas. Estes preparados cozidos no vapor são 
bons para os olhos e benéficos para pessoas que sofrem de asma e eosinofilia. Tencionam melhorar a 
saúde e conferir felicidade para o homem. Não devem ser tratadas como meras práticas ritualísticas. 
Tudo que está relacionado a Deus possui um significado interior sagrado. O homem, incapaz de 
compreender esta verdade, trata tudo da perspectiva mundana. 

O homem é dotado de qualidades animais e também de qualidades divinas. As qualidades animais se 
originam da cabeça. A educação mundana e a inteligência estão ligadas à cabeça. Os cientistas usam a 
sua inteligência para estudar as coisas que estão ligadas ao mundo. Isto corresponde ao caminho 
externo. As virtudes como o amor, a compaixão e a paciência, que se originam do coração, conduzem o 
homem ao caminho interior. Hoje o homem quer ser inteligente e não virtuoso. A Gita declara: “Como o 
mundo é impermanente e cheio de miséria, atinjam a divindade através da contemplação incessante de 
Deus” (Verso em Sânscrito). Desistam do externo e liguem-se ao interno. Somente então poderão se 
redimir. Atualmente, encontramos os mais velhos ensinando as crianças sobre o caminho externo e não 
sobre o caminho interno. Desde a criança até um velho decrépito, todos estão interessados no externo. 
Mas existe alguém que poderá ter paz na vida trilhando o caminho externo? Como se pode atingir a paz? 
Onde está a paz? Com uma bomba atômica nas mãos, as pessoas dão conferências sobre a 
necessidade da paz. Essas pessoas são capazes de chegar até a lua, mas nunca atingirão a paz e a 
felicidade. Não há necessidade de buscar a paz no mundo externo. Tudo o que se consegue no mundo 
externo é somente inquietação. A paz está dentro de vocês. É a sua forma. Tentem manifestá-la a partir 
do seu interior. 

Manifestações do Amor Divino! 

Não há poder maior do que o do amor. Vocês poderão atingir a paz cultivando o amor. A paz é um direito 
seu por nascimento. A paz externa é temporária. O homem deve tentar atingir a paz interior, que é pura, 
imaculada, eterna e imortal. Para isto é necessário que o homem faça uso apropriado do tempo. É 
portanto um dever importante utilizar o tempo de modo sagrado. Hoje, o homem perde muito tempo em 
conversas vãs e falando mal dos outros. O princípio Átmico que existe em vocês existe também nas 
pessoas que vocês consideram como “as outras.” Compreendam que todos são centelhas do Divino. “O 
mundo inteiro é uma manifestação de Deus”, “O corpo é o templo e o habitante interior é Deus” (Versos 
em Sânscrito). 

Como todos são divinos, vocês devem amar a todos e não odiar ninguém. Não observem as diferenças 
baseados nos seus gostos e desgostos. Tratem a todos igualmente. Compreendam que a Divindade é 
única. “O mesmo Atma habita todos os seres” (Verso em Sânscrito). Quando compreenderem esta 
verdade, levarão suas vidas com paz e felicidade. 

Cultivem a Pureza do Coração 

Hoje os devotos de Bangalore trouxeram 750 imagens do Senhor Ganapathi para oferecerem em 
adoração, pois este ano será o 75o ano do corpo físico de Swami. Podem trazer 750 ou 7 mil, mas 
Ganapathi é somente um. Não há benefício em oferecer adoração a vários ídolos de Ganapathi sem 
pureza do coração. É suficiente adorar um Ganapathi com o sentido de unicidade. Qual o objetivo de 
fazer rituais e austeridades? Estes rituais são prescritos para cultivar a pureza de coração. “O objetivo 
das ações é a pureza do coração” (Verso em Sânscrito). Todos os nove caminhos da devoção, a saber: 
ouvir as histórias do Senhor, o cântico de Suas glórias, a contemplação do Senhor, a realização do 
serviço oferecido aos pés de lótus do Senhor, a reverência ao Senhor, a adoração do Senhor, a atitude 
de servidor do Senhor, a amizade ao Senhor e a auto-entrega ou rendição à vontade do Senhor são 
meios para conferir a pureza do coração. Doces como Mysore Pak, Gulab Jamoon, Burfi, etc., variam no 
nome e na forma, mas o açúcar presente neles é o mesmo. Da mesma forma, o princípio do amor é 

3



Organização Sri Sathya Sai Baba 
www.sathyasai.org.br 

33

subjacente em todos os caminhos da devoção. Portanto, passem suas vidas com amor e terminem a 
vida com amor. Esta é a verdadeira prática espiritual. Vocês não estão separados de Deus. 

A divindade é a base da vida humana. Vocês podem divinizar suas vidas com sua ação (Karma). 
Ofereça saudações ao Karma antes de agir. Um motorista, antes de entrar no carro, oferece saudações 
aos pneus. Uma dançarina exalta seus tornozelos antes de usá-los e começar a dançar. Um devoto 
oferece os seus respeitos à Gita antes de iniciar sua leitura. O propósito de oferecer preces ao Karma é 
realizar somente boas ações que produzirão bons resultados. Este é o ensinamento da nossa antiga 
cultura. Vocês devem oferecer a ação e os seus frutos a Deus antes de começar a agir. Um motorista 
sem cultura agradece o trabalho que faz, mas um cientista dotado de conhecimento não. O ego é a 
causa principal disto. Este cientista pode se considerar sábio, mas, na verdade, retrata a ignorância. 
Assim como a nossa sombra nos segue, a ignorância segue aquele que é insuflado pelo ego. A vida 
humana é uma combinação de sabedoria e ignorância. É um grande erro considerar-se sábio. A 
ignorância o segue como uma sombra em tudo o que faz. Para se livrar dela, vocês devem considerar o 
mundo todo como uma manifestação de Vishnu. Não há nada neste mundo que não seja divino. 
Baseado nisto, Thyagaraja louvou: “Oh, Rama, desde uma formiga até Deus, Você está presente em 
todos sob a forma do amor.” Como podemos ignorar esta divindade toda-imanente?  

Manifestações do Amor Divino! 

Considerem cada dia como sagrado. Não precisam esperar por Vinayaka Chaturthi ou Navaratri para 
adorar a Deus. Considerem cada momento como divino e utilizem-no apropriadamente. As pessoas 
cantam bhajans sem compreender o seu significado. Em vez de focalizar a atenção em Deus, 
preocupam-se com a afinação e com o ritmo. Sem dúvida o tom e o ritmo são essenciais aos bhajans, 
mas quando enchem o seu coração com o amor divino, tom e ritmo surgem automaticamente. Ao se 
concentrarem demais na afinação e no ritmo não conseguem pensar em Deus. 

Assim como uma bola de ferro lançada ao fogo se mescla com ele, a sua mente deve imergir em Deus. 
A água não pode ser separada do leite; da mesma forma, a sua mente deve imergir em Deus. Não 
devem pensar que são separados de Deus. Aquele que compreende este princípio de unicidade é um 
verdadeiro ser humano. Não limitem a adoração a Deus somente aos dias de festivais. Todos os 
momentos devem ser passados na contemplação de Deus. Vocês podem pensar: se cada momento 
deve ser passado na contemplação de Deus, como é possível realizar o meu trabalho? Não faça 
diferença entre o seu trabalho e o trabalho de Deus. O seu trabalho é o trabalho de Deus, pois vocês e 
Ele são um só. É um erro pensar que tudo o que faz na sala de orações é trabalho de Deus e do lado de 
fora é trabalho seu. Vocês não devem nutrir estes sentimentos de separatividade. Considerem o seu 
coração como o altar de Deus e direcionem sua visão para o interior. Aquele que compreende esta 
verdade e age de acordo com ela é um verdadeiro ser humano. 

Vocês pensam que amam sua família e os amigos, mas isto não pode ser chamado de amor no 
verdadeiro sentido do termo. Isto é somente apego. Somente o amor por Deus é amor verdadeiro. Ao se 
intitular devoto de Swami, ajam de acordo com a expectativa de Swami. Não contem o número de sacos 
de arroz e o número de saris e dhotis que deram aos pobres por caridade. Vocês podem submeter estes 
números ao Imposto de Renda, mas não a Deus. Deus deseja qualidade, não quantidade. Ele vê os 
sentimentos por trás dos seus atos de caridade. Até um pequeno ato de caridade assume um significado 
imenso aos olhos de Deus se for realizado com pureza de coração. Uma colher de chá de leite de vaca é 
melhor do que barris de leite de jumenta. Deus fica feliz até se vocês oferecerem uma colher de chá de 
leite com amor. Deus sempre observa os seus sentimentos. A avaliação d’Ele é sempre perfeita. 
Ninguém pode se igualar a Ele neste aspecto. 
Atinjam a Divindade Através do Serviço Desinteressado 
Muitos alunos adoram Vinayaka para assegurar notas altas nos exames, para atingir altas qualificações 
e grande reputação, mas não aspiram boa conduta e bom comportamento. Eles deveriam cultivar essas 
qualidades, que são agradáveis a Deus. Antes de realizar qualquer tarefa, perguntem-se se ela será 
agradável a Deus. Terão sucesso se Deus ficar feliz com os seus atos. Não se guiem pelos seus 
próprios gostos e desgostos. Conduzam-se de acordo com a vontade de Deus. Afastem o egoísmo e o 
interesse pessoal. Cultivem o sagrado e a perseverança. Este é o ensinamento do Senhor Ganapathi. 
Ganapathi confere inteligência superior e realização. Só se pode obter realização quando existe um bom 
intelecto. Vocês têm que amar a Deus com sinceridade e oferecer a Ele tudo o que fazem. Então, até 
uma simples tarefa será significativa. 
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Nesta terra da Índia, Ganapathi é muito venerado. A sua adoração prevalece em todas as partes da 
Índia. O Senhor Ganesha brilha em todos os corações. Quem é Bhagavan (Deus)? ‘Bha’ significa 
resplendor. Aquele cujo brilho se espalha por todos os lugares é Bhagavan. Tendo Deus todo 
resplandecente em seu coração, deverão procurá-lo do lado de fora? Procurem no seu coração. 

Manifestações do Amor Divino! Estudantes, Rapazes e Moças! 

A divindade só pode ser atingida através do amor puro e desinteressado. Podem entoar os cento e oito 
nomes ou os mil e oito nomes de Deus. Sem o serviço desinteressado, não há utilidade. São atividades 
estéreis. Somente o serviço gera frutos.  

“O sacrifício, a peregrinação, o aprendizado dos Sastras ou o canto contínuo, nenhum destes pode 
ajudar a cruzar o oceano de samsara sem um serviço devotado.” 

(Verso em Sânscrito) 

O serviço aos semelhantes é equivalente à adoração a Deus. Se encontrarem alguém aflito, tentem 
atendê-lo antes de realizar o seu trabalho no escritório ou em outro lugar. 

Temos um pequeno exemplo: um rapaz de Nova Déli tem ouvido cuidadosamente os ensinamentos de 
Swami. Um dia ia para a faculdade fazer uma prova de admissão, que começava às oito horas. No 
caminho viu um mendigo que mal conseguia andar, pois estava muito doente. Ajudou-o a se levantar, 
levou-o até o hospital e esperou até que ele fosse internado. Já eram então 10 horas da manhã. Quando 
viu isto imaginou que já era muito tarde para ir para a faculdade. Pensou: “Bem, foi um teste para a 
minha conduta vindo do próprio Swami.” Não ficou triste por ter perdido a prova. Sentia-se realmente 
feliz. Quando veio a Mim, disse: “Swami, perdi o exame e não passarei de ano. Não sinto tristeza, 
porque passei no Seu teste.” Eu lhe disse: “Não se preocupe, você também passou na sua prova.” No 
mês seguinte, quando o resultado saiu, ele tinha sido admitido no primeiro ano. 

O rapaz não se preocupou com o exame porque tinha feito um ato nobre de serviço para um homem 
necessitado. Achou que tinha falhado no teste mundano, mas que passara no teste de Deus. Existem 
vários alunos como este que colocam o serviço acima de si mesmos. Quando vocês têm uma atitude 
desta em suas vidas, nunca falharão. Tudo o que fizerem, façam com sinceridade. Neste dia, então, 
experimentarão a divindade. 

A Paciência É o Valor Mais Elevado 

Existem várias pessoas que consideram importante a adoração e desconsideram o trabalho. Isto é um 
grande erro. Naturalmente a adoração é importante, mas o que é adoração? Oferecer vários tipos de 
flores para uma imagem de Deus não é adoração no verdadeiro sentido. Vocês devem oferecer as flores 
do seu coração para Deus. Por isso Eu disse anteriormente1:  

“Ofereçam a Deus as flores da não violência e do controle dos sentidos, da compaixão por todas as 
criaturas, da paciência e da paz, do sacrifício, da meditação e da verdade acima de tudo. Estas são as 

flores que o Senhor aprecia.” 

(Poema em Télugo) 

A melhor flor entre todas é a paciência. A posse desta flor conduziu Dharmaraja finalmente para a 
liberação. Apesar dos problemas e sofrimentos que enfrentou, teve sucesso no final. Sua esposa foi 
humilhada em público. Todos desprezaram os Pandavas, mas Dharmaraja não foi afetado. Tudo o que 
tiver que acontecer, acontecerá. É preciso suportar o que surgir no caminho. Pensando assim, 
Dharmaraja fechou os olhos e meditou sobre Krishna. Mas Bhima fervia de raiva. Estava furioso. “Irmão, 
chega deste dharma sobre você. Deixe agora conosco e veja o que irá acontecer.” Dharmaraja 
respondeu: “Meu querido Bhima, não fale sobre o meu dharma e o seu dharma. O dharma é um só. O 
curso da ação, que satisfaz a consciência, é o dharma que devemos seguir.” Bhima disse: “Sua esposa 
foi humilhada em público, como podemos fechar os nossos olhos? Quero partir os Kauravas em 
pedaços.” Mas Dharmaraja o acalmou. Os Pandavas tiveram toda a confiança em Dharmaraja, e 
finalmente venceram. 

1 No discurso do Dia de Krishna. 
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Quando Aswatthama matou os filhos de Draupadi, Arjuna ficou muito agitado. Prendeu Aswatthama, 
atou suas mãos e pés, levou-o diante de Draupadi e disse a ela: “Aqui está o vilão que matou os seus 
filhos. Vou cortá-lo em pedaços. Poderá untar os cabelos com o sangue dele.” Draupadi acalmou Arjuna 
dizendo que não fizesse aquilo. Por que? 

“Aquele que está cheio de medo e perdeu toda a coragem, ou o que está em sono profundo ou 
profundamente bêbado, ou se entregou a você, ou se é uma fêmea, Ó Arjuna, não é apropriado matar 

uma pessoa destas.” 

(Poema em Télugo) 

Assim dizendo, segurou a mão de Arjuna que ia matar Aswatthama. Caiu aos pés deste e disse: “Foi aos 
pés de seu pai, Dronacharya, que meus maridos aprenderam tudo o que sabem. Sendo filho de 
Dronacharya, foi correto matar os meus filhos? Como teve o sangue frio de matá-los, pois estavam 
desarmados, eram jovens, em vigília e sem rancor contra você e não lhe faziam nenhum mal?” (Poema 
em Télugo). Embora repreendesse Aswathama pelo seu ato cruel, permaneceu calma o tempo todo. 
Esta atitude calma com freqüência resolve vários problemas difíceis. Vocês não devem perder o seu 
ritmo mesmo sob as piores circunstâncias. Sob provocação, não devem pensar em causar mal a 
ninguém. Draupadi pediu a Arjuna: “Se você matar Aswathama, a mãe dele não sofrerá as mesmas 
dores de tristeza que eu sofro agora?” Apesar disto, Bhima ainda permanecia inclinado a matar 
Aswathama. Era tão grande a sua raiva que disse: 

“Esta Draupadi é uma mulher estúpida, pois pede a liberdade do miserável. Não sente raiva do 
assassino dos seus filhos. Este Aswathama assassino não é um brahmin. Não o solte, mas mate-o. Se 

não fizer isto, eu mesmo achatarei sua cabeça com meu punho forte para que você veja.” 

(Poema em Télugo) 

Mas Draupadi prevaleceu sobre Bhima e Arjuna com seus pedidos e salvou Aswathama. Essa era a 
nobreza de caráter das mulheres daquela época. As mulheres perdoam por natureza. Existem várias 
mulheres fortes, pacientes e puras neste país. É por causa destas grandes mulheres que a Índia ainda 
se mantém elevada na espiritualidade. 

A paciência e o perdão são qualidades que devem ser nutridas por todos os indivíduos. Vocês devem 
ser capazes de perdoar até os seus inimigos. Este dia consagrado a Ganapathi ensina o perdão e o 
amor para que possam realizar a divindade e ter bem-aventurança. 

Bhagavan concluiu o Seu discurso com o bhajan Hari Bhajan Bina Sukha Santhi Nahi... 

Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 43 - Número 10 - 10/2000  



Organização Sri Sathya Sai Baba 
www.sathyasai.org.br 

36

VINAYAKA - O MESTRE DO PODER E DO INTELECTO 
Data: 22/08/01 – Ocasião: Ganesha Chaturthi - Dia de Ganesha - Local: Prasanthi Nilayam 

Ó homem! Examine e investigue por você mesmo - que tipo de felicidade você alcançou?  
Do momento em que se levanta de sua cama, até se aposentar,  

Gastando o tempo todo em adquirir conhecimento e obter diplomas enquanto esquece de Deus,  
Que tipo de felicidade você conseguiu?  

Examine por você mesmo. 

(Poema Télugo) 

A vida humana é a mais nobre, mais rara e a única adequada para ser vivida.  
É o dever e responsabilidade primária de todo homem  

Lutar por sua redenção e liberação através do seu esforço diário,  
Trabalhando duro e cumprindo seus deveres. 

Para encher seu pequeno estômago, vocês enfrentam muitos problemas na vida.  
Vocês adquirem vários tipos de conhecimento de vários campos.  

Vocês não são capazes de desfrutar a bem-aventurança total.  
Realmente, vocês estão desperdiçando sua vida humana. 

(Poema Télugo)  

Manifestações do Amor Divino! 

Vocês se esforçam tanto para encher este pequeno estômago. Isto os satisfaz? Não há satisfação 
alguma em nenhum momento. Baseado nisto, o Senhor Vigneshwara disse: “Vocês não podem obter 
felicidade a partir da felicidade” (Verso em Sânscrito). A felicidade é o fruto das dificuldades. Vocês 
querem todos os confortos e felicidade, mas isto não lhes dará paz. Se quiserem sentir felicidade e paz, 
os obstáculos são necessários.  

Uma vez que está viva, a árvore produz frutas para os outros;  
Mesmo depois de morrer, se rachando em pedaços, torna-se útil como lenha. 

(Poema Télugo) 

A árvore é o próprio símbolo do sacrifício. Para os ideais de sacrifício, as árvores são os melhores 
exemplos. Nesta vida humana, o sacrifício é muito essencial. Sem sacrifício, vocês não podem apreciar 
o estado de bem-aventurança em nenhum momento. Vocês devem cultivar o espírito de sacrifício de
agora em diante.

Vocês podem oferecer hospitalidade e generosidade para uma pessoa má,  
Mas ela certamente os prejudicará devido a sua própria natureza.  

Por causa do 'veneno' que entra na sua personalidade,  
A vida humana é arruinada. 

(Poema Télugo) 

Então, nunca devemos ser maus. Devemos ser nobres e tolerantes. Devemos engrandecer a glória e 
estima prístina da qual o homem é supremo no universo. Antigamente, os sábios ocasionalmente 
erravam, mas se arrependiam e expiavam seus pecados. Eles eram grandes personalidades. Vocês 
deviam seguir tais personalidades poderosas e eminentes. O homem moderno é fraco. Atualmente, as 
pessoas cometem pecados, mas nem percebem seus enganos nem se arrependem. Naqueles dias, os 
anciãos corrigiam seus equívocos e levavam uma vida pura, sendo muito gratos a Deus. O 
arrependimento era a base para a vida gloriosa que seguiam. Para reconhecer esta verdade, vocês 
adoram o Senhor Vigneshwara. 

Quem é Vigneshwara? Quem é Ganapati? A palavra 'Gana' está relacionada ao intelecto. 'Na' se refere 
a sabedoria. Ganapati é o chefe de todo o conhecimento tradicional e espiritual. Vinayaka não tem 
nenhum mestre acima dele. Ele é o mestre até de si mesmo. Vinayaka nunca os fará sofrer de nenhuma 
maneira. Vinayaka abençoa todos os seus desafios, esforços e confere sucesso. Ele nunca permitirá 
qualquer mal residir em vocês. Ele tem um rato como seu veículo. Um rato suporta a escuridão, pois se 
move na escuridão da noite. Vinayaka os ajuda a dispersar esta escuridão e irradiar luz. 
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A divindade não está limitada somente à humanidade. Encontramos a divindade presente em pássaros e 
animais também. Para demonstrar sua divindade oculta, imanente, temos Vinayaka com uma cabeça de 
elefante e um rato como seu veículo. O elefante é muito inteligente, fiel e leal. Nunca deixa o caminho 
que traça para si e permanece como um símbolo de gratidão. A gratidão é uma qualidade muito sagrada. 
A tolerância é verdade, darma, conhecimento, não-violência, e tudo o mais. O elefante tem grande 
paciência e tolerância. Ele está preparado para sacrificar sua vida, mas nunca pode tolerar seu mestre 
sofrendo. Quando não existe nenhum caminho para seguirmos na selva, é o elefante que caminha por 
ela e cria um caminho para nós. Semelhantemente, nesta selva da vida, é Vinayaka com cabeça de 
elefante que mostra o caminho ideal para todos nós seguirmos. 

Neste dia de Vinayaka, vários tipos de oferecimentos são feitos. Mas Ele não aceita nenhum alimento 
oleoso ou cozido. Todos os preparados são cozidos no vapor e oferecidos a ele. Oferece-se a ele 
Kudumulu e Vundrallu, feitos usando farinha de arroz e sementes de til, que não tenham nenhum 
conteúdo de óleo neles. Por que tal oferecimento é feito? Para a humanidade, áreas alagadas são 
riqueza. Aqueles que partilham da comida cozida no vapor permanecem muito saudáveis. Mas 
atualmente, o homem está perseguindo vários manjares. Mas para o elefante a saúde é muito 
importante. Vinayaka, também, nos ensina o mesmo. Este preparado de farinha de arroz e sementes de 
til nos livra de todos os defeitos da visão como manchas e catarata. Uma combinação de melado e 
sementes de til previne todos os defeitos e doenças causadas pela bílis, gases e muco. O preparado de 
farinha de arroz feito usando vapor ajuda na digestão também. 

Nós aprendemos como adorar Vinayaka, mas não reconhecemos Seu princípio interno. Estes tornarão 
cada um de nós pessoas ideais. Estudantes adoram Vinayaka mais neste dia, pois melhorará seu poder 
de memorização e inteligência. Os concertos de música começam com uma oração para Vinayaka. Mas 
por causa dos efeitos da Era de Kali, esquecemos este fato. Para os infortúnios do dia, a causa básica 
reside em negligenciar a adoração de Vinayaka. Hoje, o homem está atrás de prazeres temporários, 
passageiros, efêmeros, esquecendo a alegria eterna. Devemos nos esforçar pela alegria e paz 
permanentes. Nós só podemos alcançá-las rezando para Deus. 

Com o passar dos tempos, a própria natureza humana foi perdida. Os valores humanos desapareceram. 
O homem não está seguindo seu código de conduta prescrito. Uma vez que os valores humanos são 
seguidos, a divindade pode ser alcançada. Uma vez que algo é dito, deve ser lembrado ao longo da vida. 
Para qualquer ato de ajuda, seja pequeno ou grande, a gratidão deve ser expressa. Sem gratidão, uma 
pessoa se torna má. Devemos oferecer nossas orações ao deus Sol, o Senhor da Resplandecência. A 
luz em nossos olhos é devida ao deus Sol. É por causa do deus Sol que podemos ver. Ainda que o Sol 
esteja presente, se nossos olhos estiverem fechados, não poderemos ver coisa alguma. A visão é o 
reflexo do deus Sol. O Sol se retira dos olhos do homem que não mostra gratidão (isto é, ele se torna 
cego). O homem não pode cumprir seus deveres quando é cego. Uma pessoa pode ser um grande 
estudioso, mas se for cega, não pode ver nada. Então, o olho (Netra), é a escritura (Shastra) para a 
nossa vida. Nossas escrituras não são nada além do reflexo da resplandecência do deus Sol. Então, 
precisamos prestar atenção à nossa visão. Os defeitos da visão certamente implicam em falta de 
gratidão. 

Vinayaka tem muitos ensinamentos que ajudam o homem a se liberar. A adoração do Senhor Ganesha 
tem sido seguida desde tempos muito antigos. Na Upanixade Narayana, o Senhor Ganesha é louvado 
primeiro. Nos três Vedas, encontramos menções ao Senhor Ganesha. Mesmo na música, eles rezam a 
Ganesha pela graça dele. Nós temos as qualidades de Vinayaka? O senhor Vinayaka tem um coração 
puro. De fato, poder (Siddhi) e intelecto (Buddhi) são seus dois olhos. Ele os considerou como suas 
consortes. Para a inteligência, precisamos ter intelecto. Para o intelecto, precisamos ter gratidão. Um 
homem ingrato nunca pode se tornar um intelectual. Sem intelecto, nunca se pode ser bem sucedido. 
Vinayaka confere sucesso. Então, precisamos conhecer o significado interno do Senhor Vinayaka. 

Hoje, antes de começarmos qualquer trabalho, rezamos para o Senhor Ganesha. Sem rezar para o 
mestre dos mestres, Vinayaka, e assim, agindo de uma forma egoísta, estamos fadados a falhar. 
Vinayaka é o primeiro festival do ano, seguido por outros festivais. Os indianos começam suas orações 
diárias com uma oração para o Senhor Ganesha. Vinayaka é o chefe dos níveis espiritual, mental e 
físico. Devemos manter e proteger todos estes níveis. 

Em nossa faculdade temos M.B.A. – Mestre de Administração de Negócios (Master of Business 
Administration), mas a sigla não é isto. Ela significa Mente, corpo (Body) e Eu Superior (Atmã). Nós 
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precisamos entender a integração e coordenação de todos os três. A mente é dada para investigar. O 
corpo é concedido para realizar. O Eu Superior monitora a performance destes dois. O Eu Superior é 
permanente. A mente é inconstante e tem que ser estabilizada. Ela deve ser exercitada corretamente. A 
pessoa deve se indagar constantemente se ela tem uma mente como a de um homem ou de um animal. 
Não devemos agir de acordo com nossa mente. O corpo não deve fazer o que a mente decidiu. O 
intelecto tem a capacidade para discriminar se um pensamento é bom ou não. Se o pensamento é bom, 
o intelecto o atribui ao Eu Superior. O homem deve perceber que ele é a combinação de Mente, Corpo e
Eu Superior. Ele tem que purificar a mente. Uma mente impura não é aceitável para o intelecto que
transcende todos os sentidos. Nós seguimos a mente e os sentidos. A mente é o mestre dos sentidos,
mas ela não está controlando os sentidos. Pode-se ter uma mente sensível, mas é só uma mente de
animal. Então devemos dominar a mente (master the mind) e nos tornarmos uma pessoa de inteligência
superior (mastermind). Para exercitar o controle da mente, a adoração de Vinayaka é importante.
Vinayaka não reage, mas permanece como uma testemunha.

O Eu Superior, o espírito, é eterno. É a testemunha e assiste tudo, mas não participa de nada. A razão é 
que o Eu Superior não se envolve nas atividades do corpo e da mente. O Eu Superior permanece 
apenas como a testemunha. 

Uma vez, Valmiki rezou para Narada e perguntou a ele se existia qualquer um que se apega à verdade, 
desfruta bem-aventurança, está sempre sorrindo e perdoando, que não comete nenhum erro, expressa 
gratidão por qualquer pequena ajuda, que sempre auxilia os outros, etc., e enumerou onze qualidades 
nobres; Narada respondeu assim: "Ó Sábio, por que a dificuldade? Não apenas onze, mas onze mil 
qualidades nobres estão em uma única pessoa que tomou nascimento neste mundo." Não há ninguém 
que dê valor ao caráter. As três coisas essenciais que constituem o caráter são os bons pensamentos, 
os bons sentimentos e a boa conduta. Se tiverem bons pensamentos, suas ações automaticamente 
serão boas. 

Boas qualidades são a própria personificação da Divindade. Uma pessoa com tais qualidades divinas 
nasceu em forma humana como Senhor Rama. O senhor Rama enfrentou muitos problemas e 
dificuldades, mas nunca se desviou de Seu caminho. Ele nunca desistiu da verdade; pelo contrário, tudo 
que Ele falou se tornou a verdade. Este era o caminho sagrado ensinado por Narada. Narada não era 
um criador de conflitos na medida em que todos pensamos. Ele era verdadeiramente o farol que irradia a 
sabedoria sagrada. Ele propagou e espalhou o mantra Gayatri concedido pelo Sábio Vishwamithra. 
'Bhur' pertence ao mundo físico, que é o corpo. O corpo é a combinação de vários materiais como cálcio, 
chumbo etc. 'Bhuvah' é a vibração que vem da mente e faz o corpo funcionar. 'Suvah' é a radiação, o Eu 
Superior. O homem é a combinação de matéria, vibração e radiação. Como é o sentimento, assim é a 
vibração. 

Todo dia, de manhã e à tarde, os cânticos devocionais prosseguem aqui. Vocês pensam que os cânticos 
estão continuando no salão de cânticos. Não. As vibrações dos cânticos estão por toda parte neste 
lugar. Vocês podem certamente ouvir os cânticos até desta mesa se escutarem cuidadosamente, com 
uma mente estável, coração puro e abnegado. Tudo é vibração divina - as paredes, o telhado e este 
microfone. Os grandes sábios eram pessoas que tinham estas vibrações. Os Vedas eram ouvidos 
através do som, por vibrações. Se vocês se sentarem e escutarem com um coração puro, também 
poderão escutar. Por que ir tão longe? Apenas fechem seus ouvidos e poderão ouvir a repetição do Om 
internamente. Tudo se origina da repetição do Om. O mesmo ar produz sete notas diferentes através das 
diferentes palhetas no harmônio. Semelhantemente, a repetição do Om é única; todos os outros sons 
são modificações do Om (vikaras). Vinayaka, que é o mestre de todas estas vibrações, concede estas 
vibrações a vocês. Vocês podem escutar qualquer som, mas o mais sagrado é a repetição do Om. Se 
seu corpo está repleto de vibrações más, tudo será mau. Nunca permitam uma pessoa má se aproximar 
de vocês. Afastem-se da má companhia para evitar as más vibrações de entrar em vocês.  

Evitem a má companhia,  
Incentivem a boa companhia.  

Realizem boas ações dia e noite;  
Discriminem entre o permanente e o temporário. 

(Verso em Sânscrito) 
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Se vocês forem bons, seu corpo ficará repleto de vibrações boas e divinas. Os pensamentos ruins 
ocasionam vibrações ruins. Tudo que vocês vêem é o reflexo do que está dentro de vocês. Se 
chamarem uma pessoa de ruim, isto é apenas o mal em vocês que está refletido nela. Não tem nada a 
ver com ela. Bom ou ruim é o reflexo de seu Ser Interno. Nunca considerem que o bem e o mal existem 
separados de vocês. Mas os estudantes modernos não têm a capacidade para entender esta verdade. 
Eles têm apenas conhecimento livresco e não o conhecimento do coração. Eles lêem tudo que está nos 
livros, vão para a sala de provas, escrevem nos papéis e terminam de cabeça vazia. O estudante nem 
mesmo sabe o que escreveu na sala de provas. Tudo isso é conhecimento artificial; não é educação de 
verdade.  

Mesmo depois de adquirir várias formas de conhecimento,  
Não se pode abandonar a mediocridade.  

Isto apenas levará à argumentação, mas não à consciência total.  
Afinal, tem que se morrer apesar de todo seu conhecimento mundano.  

Então, estudem o que os torna imortais. 

(Poema Télugo) 

Toda esta educação está sendo usada para encher este pequeno estômago. Todo este conhecimento é 
superficial. Mera educação material não pode sustentar suas vidas, lhes dar uma vida longa, ou 
satisfazer o coração. Então, devemos aprender o que está relacionado ao coração. Saraswatha explicou 
em detalhe a oração que é oferecida para o deus Sol. Ele disse que o homem está limitado pelo apego. 
Apego, cobiça e sentimento de posse são os responsáveis pela ilusão.  

"Saraswati Namastubhyam,  
Varade Kamaroopini Vidyarambham Karishyami,  

Siddhirbhavathume Sada" 

(Verso em Sânscrito) 

Todos estes ensinamentos promovem o poder do discernimento. Vocês não estão preenchendo suas 
vidas com pensamentos divinos, nobres e inovadores. Vocês estão desperdiçando suas vidas com 
pensamentos ruins, vibrações ruins e ações ruins. Os sábios antigos, que perceberam seus erros e se 
arrependeram, eram iogues. Hoje, vocês são desfrutadores (bhogis) que não percebem seus erros. 
Desfrutar prazeres (bhoga) está destinado a causar doença (roga). Então, vocês devem perceber seu 
engano e se arrepender sinceramente. Isto não deve ser meramente dito ou escrito. De fato, todas as 
vibrações devem ser unificadas. Então, a realidade se refletirá e se revelará. 

Manifestações do Amor Divino! 

Tudo isto que está acontecendo neste mundo hoje é destrutivo, causa divisão e é extremamente 
antinatural para o homem. Em todos lugares encontramos atrocidades, matanças, conflitos e disputas. 
Tendo nascido como um ser humano, o que aconteceu com sua natureza humana? O que aconteceu 
com sua compaixão e generosidade? 

O que aconteceu com o sacrifício, o amor e a não violência? Não há nenhum traço deles. Encontramos 
apenas exibicionismo inútil. Vocês têm que se arrepender sinceramente e rezar. Deus é a personificação 
do amor e da compaixão. Algumas vezes Ele pode parecer grosseiro, mas existe delicadeza nisto 
também. Vocês não têm a capacidade para entender esta delicadeza. Vocês só são capazes de 
entender delicadeza com delicadeza, amor com amor e ódio com ódio. Vocês nascem como humanos e 
então, devem viver como humanos. Vocês devem praticar a natureza humana, propagar e experimentar 
a natureza humana, desfrutar e compartilhar com seus semelhantes a bem-aventurança que dela 
advém. Quando tiverem tais pensamentos sagrados, naturalmente, se tornarão uma pessoa divina. 
Vocês se denominam humanos, mas, na realidade, não existe nenhum traço de qualidades humanas. O 
comportamento está sempre pervertido e a mente está repleta de pensamentos ruins. Onde estão os 
bons sentimentos de amor e compaixão? Nós devíamos compartilhar e sustentar o amor e a compaixão. 
Alguém sem compaixão é um demônio (Danava). Alguém com compaixão é um homem (Manava). Com 
compaixão e o amor, vocês podem alcançar qualquer coisa. 

Nesta terra estéril sem amor, 
Para que as sementes do amor brotem 

Com todas as emoções e o derramamento de amor, 
Para o fluxo incessante dos rios de amor, 

Ó Krishna! Cante para nós. 
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Esta era a oração de todas as Gopikas. De onde Krishna estava cantando? Era pela flauta de madeira? 
O que é flauta? Este corpo com nove buracos é a flauta. Deste instrumento (corpo), devem sair melodias 
adequadas e harmoniosas, e não discordantes. Ó Krishna! Toque, segurando a flauta de meu coração e 
cante melodias repletas de amor. Escutando a melodia que vinha da flauta de Krishna, Radha fundiu-se 
na melodia divina. Quem é Radha? Ela não é apenas uma mulher. Radha é Dhara, a Terra. A Terra é a 
flauta. Então, chamamos Radhakrishna. O nome da mulher vem para primeiro – a natureza e depois 
Deus. Por isso os nomes - Radhakrishna, Sitarama, Lakshminarayana e assim por diante. Portanto, 
vocês devem adorar a natureza e realizar boas ações. Então, desfrutarão a presença de Deus. Não há 
nada impossível para Deus. 

Hoje é o dia de Vinayaka. A natureza de Vinayaka é encontrada em todos lugares. Vinayaka é o mestre 
do poder e do intelecto. Temos que rezar para tal senhor. Se o líder é bom, vocês certamente alcançarão 
a meta. Atualmente, não temos bons líderes. Quem é um bom líder? Nossa consciência é o líder, mas 
vocês poluíram esta consciência. Ela está repleta de características ruins e sordidez. Vinayaka é a 
pessoa que aniquila todas estas características ruins em nossa consciência. Os ratos cheiram tudo por 
onde quer que vão. Vinayaka tem tal criatura como seu veículo. Ele põe o rato debaixo de seu pé. Isto 
significa que ele não é afetado por quaisquer características ruins. Como ele é o mestre de todas as 
qualidades sagradas, sábios e buscadores espirituais o louvam. Temos que reconhecer e entender o 
significado de Vinayaka, que está em nossos corações. Temos que pensar sobre ele constantemente. 
Ele é a deidade regente de todos os deuses. Os devotos de Shiva, assim como os de Vishnu, adoram 
Vinayaka. Ele simboliza todas as religiões. Ele representa auspiciosidade. Uma vez que reconheçam isto 
e o adorem adequadamente, vocês redimirão suas vidas. 

Hoje, em Prasanthi Nilayam, temos muitas pessoas que têm servido com mente estável, 
desconsiderando os obstáculos e dificuldades. Esta é a verdadeira qualidade da devoção. Deve-se ter 
uma mente fixa e uma visão unidirecionada. Bhagavan escolheu este dia para felicitar todos eles. Esta 
não é uma oportunidade, mas um reflexo de amor de Bhagavan para vocês. Tudo isso não é nada além 
de reflexo, reação e ressonância. No futuro, muito mais coisas como estas vão acontecer. Continuem a 
servir com devoção firme.  

Temos aqui conosco o Professor Radhaswamy, que tem estado aqui pelos últimos dez anos ou mais. 
Quando ele recebe algum trabalho diz: "Swami, Você me deu a vida. Minha cirurgia de ponte de safena 
também foi feita no Hospital de Super Especialidades. Eu não quero nada neste mundo. Eu gosto de Lhe 
servir." Vocês encontram alguém com um coração tão sagrado? Deveria existir cada vez mais tais 
pessoas no futuro. Nós temos um médico da Itália, onde ele tem muito trabalho. Não obstante, ele quis 
trabalhar na proximidade do Divino. Ele veio e se mudou para cá e está trabalhando no departamento de 
cardiologia. Outro médico, o Dr. Keshav Prasad, um jovem dos Estados Unidos, podia ter feito uma 
grande carreira lá. Porém, ele quis fazer o serviço de Swami. Então, ele veio com toda sua bagagem e 
se mudou para cá. Para estranhos, todas estas pessoas parecem muito comuns. Se vocês forem fundo 
e indagarem sobre eles e suas características, perceberão que eles são muito especiais e únicos. Eles 
são bons líderes e especialistas em suas áreas. Tais líderes estão levando vidas sem ostentação em 
Prashanti Nilayam. Eles trabalham muito duro, dia e noite, só por causa do amor de Swami. 

Vocês viram o Dr. Alreja. Quando Bhagavan visitou Bombaim trinta anos atrás, ele estava lá na multidão, 
quando teve um ataque cardíaco e desfaleceu. Bhagavan levantou do tablado e correu para ele, fez ele 
deitar-se e bateu levemente em seu tórax. Então uma maca foi trazida e ele foi levado. Mais tarde, ele 
veio para Puttaparthi e, a partir de então, ele tem estado aqui e nunca mais voltou para casa. Quando 
Swami disse a Alreja: "Você tem 90 anos de idade. Você não pode subir os degraus. É muito difícil para 
você caminhar. Você pode ir num carro", ele respondeu: "Meu corpo é um carro. Enquanto ele estiver 
saudável, eu caminharei. Você não tem que se preocupar. Eu não quero o carro." Ele vai caminhando 
todos os dias para o hospital. 

Antes disto, havia Seshagiri Rao em Prashanti Nilayam. Ele era um grande encarregado. Ele costumava 
oferecer o Arati. Ele viveu por 100 anos. Outra pessoa, chamada Kishtappa, veio depois que Seshagiri 
Rao faleceu. Ele costumava vir de um lugar distante a pé, se sentava durante os cânticos devocionais e 
oferecia o Arati para Bhagavan. Ele também viveu por 101 anos. Surayya, uma personalidade expressiva 
de Venkatagiri, com uma altura de quase dois metros, também viveu aqui. Ele era um celibatário 
também. Quando Bhagavan descansava à noite, ele costumava vir devagar e massagear os pés de 
Swami. Quando Swami dizia: "Surayya, meus pés não estão doendo. Você não precisa massagear meus 
pés." Ele dizia: "Swami, você não tem nenhuma dor, mas se eu não massagear, eu sentirei dor. Então 
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me deixe massagear seus pés." Depois de Bhagavan fechar Seus olhos, ele deixava o quarto. Ele fez 
este trabalho até seu último dia. Ele também viveu por 100 anos. Karunyananda Swami também viveu 
100 anos. Kasturi deveria ter morrido muito cedo. Mas desde que se juntou a Prashanti Nilayam, foi 
capaz de viver mais de noventa anos. Todos que vieram aqui viveram muito. Qual a razão? Eles 
pensavam em Deus o tempo todo. Isto confere uma vida longa. Existem muitas pessoas que vão se 
exercitar e tomar remédios, mas sem qualquer proveito. Mas estas pessoas nunca costumavam tomar 
remédios. Se eles tivessem qualquer problema com saúde, vinham até Swami receber alimento 
abençoado (prasadam). Eles levavam suas vidas desta maneira. Deveriam haver cada vez mais pessoas 
como estas. 

Os jovens hoje têm mente de macaco; não apenas mente de macaco, mas algo pior. O que é dito é 
esquecido no momento seguinte. A língua não tem nenhum osso e, conseqüentemente, pode ser torcida 
de qualquer maneira. Vocês têm que manter uma promessa que fizeram até morrerem. Muitas pessoas 
dizem: "Swami, estou perdendo meus dentes. O que farei depois de perder todos os meus dentes?" 
Swami diz: "Vocês podem perder seus dentes, mas a língua ainda está lá." Todos os dentes são fortes. 
As coisas fortes se vão primeiro. A língua que é suave permanece. Quando vocês forem, a língua irá 
com vocês. A língua deve ser mantida segura. Por isso se diz: 'Vocês não podem agradar sempre, mas 
podem sempre falar de forma agradável.' Falem suave e docemente. Falem a verdade. Sigam a retidão. 
Cantem o nome do Senhor e façam os outros escutarem. Vocês sabem por que a língua lhes foi dada? 
Para comer tudo? Vocês sabem porque os pés lhes foram dados? Para andar por caminhos e 
descaminhos? Cada membro do corpo tem seu próprio propósito. Vocês devem realizar ações boas e 
perfeitas. O corpo é dado para empreender atividades sagradas. Vocês nunca devem ser injustos e falar 
falsidade. Deixem seu corpo trilhar o caminho da retidão. Bhagavan espera que vocês angariem um bom 
nome. 

Swami concluiu Seu discurso como o Bhajan: 'Hari Bhajan Bina Suka Santhi Nahi…' 

Publicação Original: Página Oficial da Índia - http://www.srisathyasai.org.in - 9/2001 
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CONSIDEREM SEUS PAIS COMO AS DEIDADES QUE PRESIDEM SUAS VIDAS 
Data: 18/09/2004 – Ocasião: Dia de Ganesha1 - Local: Prasanthi Nilayam 

A Lua ilumina o mundo à noite e o Sol durante o dia. 
A Retidão ilumina os Três Mundos2 

e um filho nobre ilumina todo o seu clã. 
(Poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

Vinayaka é um filho virtuoso. Ele é o repositório do Conhecimento, Sabedoria, Discernimento e 
Consciência Constantemente Integrada3.Todo indivíduo tem um Guru, exceto Vinayaka. Ele é o Guru de 
todos os Gurus e o líder dos líderes. Ele é apropriadamente denominado Vinayaka porque não tem outro 
líder – Nayaka – acima dele. 

Tornem Vinayaka o seu modelo de comportamento 

Quando se inicia uma adoração ritualística – um puja – é comum adorar primeiro a Vinayaka, a fim de 
invocar suas bênçãos para que a atividade seja concluída com sucesso. Quando se inicia uma atividade 
literária ou musical, primeiro se pede as bênção de Vinayaka. Quando vocês dirigem suas orações a Ele, 
procurando suas bênçãos, todas as suas tarefas serão bem sucedidas. Vinayaka tem a cabeça e a 
tromba de um elefante. Esse animal é associado com as qualidades da inteligência e da discriminação 
ele sempre exercita o discernimento antes de prosseguir em seu caminho. Do mesmo modo, Vinayaka 
emprega o discernimento em todas as tarefas que empreende. Ganapati significa Mestre do Intelecto da 
Sabedoria4. As letras “Ga” e “na” em seu nome, indicam, respectivamente, essas qualidades. As pessoas 
de hoje em dia se esquecem do significado profundo contido no nome Ganapati e engajam-se em meros 
rituais. Vocês podem deixar de executar quaisquer rituais, mas jamais desistam de adorar Vinayaka. 
Especialmente, os estudantes têm como dever mais importante seguirem Vinayaka, considerando-o 
como seu ideal. Ninguém pode exceder Vinayaka em virtudes. Ele não tem paralelo e é único. Quando 
tornam Vinayaka o seu ideal e se dedicam aos estudos, são capazes de dominar todos os ramos de 
conhecimento. 

Vinayaka tem um grande estômago, que representa sua enorme sabedoria. Essa sabedoria é o seu 
poder. Devemos adorar Vinayaka, que é o detentor de vastos poderes. Ninguém pode compreender 
totalmente a natureza do Senhor Vinayaka. 

Ele é o líder de todos. É o divino pai e a divina mãe de todos, conforme está dito na oração Tu somente 
és pai e mãe, amigo e parente, sabedoria e riqueza5. Ninguém neste mundo é capaz de igualar-se a Ele 
em termos de sabedoria e coragem. As pessoas não são capazes de reconhecer a verdadeira natureza 
deste divino líder. Elas estão preparadas para aceitarem mortais comuns como líderes, mas se 
esquecem de Vinayaka que é incomparável em suas qualidades de liderança. Hoje é Vinayaka Chaturthi, 
o dia em que se celebra o aniversário de Vinayaka. Porém, como se pode identificar um dia em especial
como o aniversário daquele que criou todo o Universo? De fato, ele não tem um dia de nascimento.

1 Contexto do Discurso: todos os anos o Festival de Ganesha é celebrado com grande dedicação e devoção em Prasanthi Nilayam. 
O filho mais velho do Senhor Shiva e da Mãe Parvati representa os Poderes Divinos do Discernimento e da Determinação, 
presentes no Ser Humano e que devem ser desenvolvidos para conduzi-lo à Consciência Divina. Oferecer adoração Ganesha, 
também conhecido como Vinayaka, Ganapati e vários outros nomes indicativos de seus atributos Divinos é a primeira atitude de 
todo Hindu, ao iniciar qualquer empreendimento, seja espiritual ou secular, a fim de que Seus Poderes abençoem as iniciativas, 
removendo os obstáculos ao sucesso. Este ano, as festividades começaram às 07:00 do dia 18, com o Darshan de Swami, 
acompanhado do cântico de Hinos Védicos pelos estudantes. Após quatro oradores haverem se dirigido à audiência, Bhagavan 
pronunciou o presente Discurso, encerrando-o às 09:05. À tarde, os estudantes Sai apresentaram dramatizações sobre Vinayaka e 
seus muitos significados e a função se concluiu com Bhajans e Arati para Bhagavan Baba. Dois dias depois, em 20 de setembro, 
houve uma procissão de ídolos de Ganesha que receberam banhos cerimoniais, no Salão Sai Kulwant. O relato completo pode ser 
encontrado na Revista Sanathana Sarathi de outubro de 2004. 
2 Físico, Mental e Espiritual. 
3 Baba se referiu a esses quatro atributos, por seus nomes em Sânscrito, que são, respectivamente: Jnana, Vijnana, Sujnana e 
Prajnana. 
4 Respectivamente: Buddhi e Vijnana 
5 Citação parcial de um hino Sânscrito muito conhecido: Twameva matascha pita twameva, Twameva bandhuscha sakha twameva, 
Twameva vidya dravinam twameva. 
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Todas as formas de conhecimento se originaram de Vinayaka. Todos os Vedas, Ithihasas e Puranas são 
o resultado da Vontade Divina de Vinayaka.

Deus não possui sequer um vestígio de raiva

Manifestações do Amor Divino!

Vinayaka é a personificação do amor. Ele não sabe o que é raiva. Onde existe amor, más qualidades 
como raiva, paixão, vaidade, etc. não encontram lugar. Vocês devem ter observado a face de Vinayaka. 
Há nela algum reflexo de irritação? Não. Ele está sempre exibindo um sorriso.  

Considerem o seguinte: no caminho para Kodaikanal6 existe um local de peregrinação – um Kshetra7, do 
qual Vinayaka é a deidade presidente. Embora Vinayaka seja adorado em Kshetras como este, Ele está 
presente em todos os lugares e em todos os períodos de tempo. Para visualizar Deus, as pessoas 
consideram determinados lugares como locais de Seu nascimento e os transformam em locais de 
peregrinação. Porém, lugar nenhum pode ser considerado como local de nascimento de Deus. Como 
poderia haver um lugar assim, quando Ele permeia tudo no Universo? Deus se faz presente em qualquer 
lugar onde as pessoas abandonem suas más qualidades e orem a Ele com sinceridade e devoção. Ele 
está além dos atributos. Ele é isento de características, puro, a morada final, eterno, imaculado, 
iluminado, livre e a personificação da santidade. 

De vez em quando pode parecer que Deus está zangado, mas não se trata, realmente, de raiva. Para 
colocar os devotos no caminho correto, Ele finge estar irado. Se não agisse assim, os devotos não 
teriam oportunidade de se reformarem. Sua demonstração de raiva é só uma dramatização. Não existe 
vestígio de raiva Nele. Quando vocês cometem erros ou trilham o caminho errado, sentem medo de que 
Deus fique com raiva de vocês, mas Ele só finge sentir raiva naquelas ocasiões em que vocês se tornam 
conscientes de suas próprias falhas e deficiências. Por exemplo, quando Swami se mantém afastado de 
vocês, surge-lhes um sentimento de tristeza e um pensamento de que Ele age assim por estar zangado 
com vocês. Na verdade, Swami não sabe o que é raiva. Ele é a encarnação do amor. Está repleto de 
amor. No entanto, em algumas raras ocasiões em que Ele fala de forma dura, pode-se ter a falsa 
impressão de que está zangado. Isto é muito natural, mesmo na nossa vida diária. Quando você chama 
alguém, dizendo: “Filho! Por favor, venha aqui,” tem-se a impressão de que você está se dirigindo à 
pessoa com amor. Mas, se as mesmas palavras forem pronunciadas em voz alta com um tom de 
irritação, parecerá que você está zangado. Então, tudo isto nada mais é do que resultado das variações 
de expressão. Este foi, também, o caso do Santo Durvasa, cujas expressões revelavam raiva quando, de 
fato, ele não tinha nenhum traço desse sentimento. Apesar disto, seu nome é considerado sinônimo de 
raiva. 

Durante a guerra do Mahabharata, Aswattama, filho de Dronacharya, assumiu o terrível compromisso de 
aniquilar todos os Pandavas. Ao saber disto, Draupadi orou a Krishna para salvar os Pandavas. Os 
Jogos Divinos do Senhor não são somente maravilhosos, mas também misteriosos. Deus encena 
dramas e até altera as cenas de Sua peça teatral para manter o bem-estar e a segurança de Seus 
devotos. Naquela situação, o Senhor salvou os Pandavas com um toque de delicadeza do qual somente 
Ele é capaz. Ele visitou o Santo Durvasa, que ficou imensamente feliz em recebê-lo. O sábio perguntou: 
“Senhor! O que O traz ao meu humilde Ashram?” Krishna sorriu e disse: “Eu tenho uma pequena tarefa 
para você.” O santo ficou feliz e respondeu: “Estou ao Seu serviço. Basta dar a ordem.” Krishna, então, 
retrucou: “Que bom! Hoje à noite você terá que salvar os Pandavas.” Durvasa ficou confuso e perguntou: 
“Senhor! Você é o protetor de tudo nesta Criação. Quem sou eu para realizar essa tarefa?” Krishna 
explicou: “Isto é diferente. Para este feito, você será Meu instrumento. Eu protejo de diferentes maneiras. 
Nessa ocasião, você terá de executar algo específico, seguindo as Minhas instruções.” Durvasa quis 
saber quais eram e Krishna continuou: “Cave um poço, peça aos Pandavas para se esconderem nele, 
cubra-o com tábuas, lama e capim e, em seguida, sente-se sobre a plataforma que construiu. Os 
inimigos dos Pandavas podem aparecer e perguntar sobre o paradeiro deles. Pode ser que eles lhe 
digam: “Você conhece o passado, o presente e o futuro. Por favor nos diga onde os Pandavas estão 
escondidos.” Durvasa interrompeu, dizendo: “Senhor! Não posso mentir.” Krishna repreendeu-o: “Por 
acaso eu lhe mandei mentir? Eu sou a própria Encarnação da Verdade e sempre aconselho vocês a 
dizerem somente a verdade. No entanto, você tem a liberdade de alterar seu tom de voz para alcançar o 

6 Local de Retiro de Swami em uma região montanhosa. 
7 Literalmente, a palavra significa “campo”. No contexto, poderia ser traduzido como local sagrado. 
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resultado desejado. Tenho certeza de que você está me entendendo.” O sábio confirmou com um aceno 
de cabeça e sorriu. 

Algum tempo depois, quando os Pandavas já estavam escondidos no poço, Aswattama chegou, 
exatamente como Krishna havia previsto. Durvasa estava sentado com os olhos fechados. 
Reverenciando o sábio, Aswattama perguntou da maneira mais humilde possível sobre o paradeiro dos 
Pandavas. Durvasa abriu seus olhos lentamente e eles estavam vermelhos como fogo. Então, ele rugiu 
irado: “Sim! Os Pandavas estão bem aqui debaixo de onde eu estou sentado!” Aswattama ficou 
apavorado porque o santo era famoso por seu temperamento irado e costume de amaldiçoar todos que o 
irritassem. Instantaneamente, ele fugiu dali e os Pandavas foram salvos. 

Desde a mais remota antigüidade, os Santos e Sábios, Yogis e Jnanis têm protegido e ensinando os 
povos de várias maneiras. O Santo Durvasa assim fez por meio da alteração de seu tom de voz. As 
pessoas ignorantes o consideram uma pessoa de pavio curto apesar de saber que era capaz de grandes 
penitências. Aqueles que forem capazes de compreender a real intenção por trás de sua raiva aparente 
compreenderão a verdade. Deus não tem nenhum vestígio de raiva em Si. Aquele que sente raiva não 
pode ser identificado como Deus. Ele muda Seu tom de voz só para dar proteção aos Seus devotos. 
Nenhum santo, nenhum penitente jamais sentiu raiva.  

Obedeçam sempre às ordens de seus pais 

Certa vez, a Mãe Parvati e Eswara8 pediram a Vinayaka e ao seu irmão mais novo Subrahmanya para 
darem a volta ao mundo. Disseram que aquele que vencesse essa corrida ganharia um fruto – Phala – 
como recompensa. Por esta razão, o lugar onde esse episódio aconteceu se chama Palani e fica no 
Estado de Tamil Nadu. Subrahmanya, o irmão mais jovem, imediatamente tomou a sua montaria – um 
pavão – e voou em torno do mundo. Vinayaka, no entanto, não saiu do lugar. Eswara perguntou: “Meu 
querido filho! Porque não começou sua jornada de volta ao mundo?” Vinayaka sorriu e respondeu: “Ó 
Pai! Eu não preciso ir a lugar algum. Tudo está presente aqui. O fruto de toda a minha jornada em torno 
do mundo está bem diante de mim.” Assim dizendo, Vinayaka caminhou reverentemente em torno de 
Seus Pais9, sentando-se calmamente diante Deles e declarando-se o vencedor da corrida. Nesse 
ínterim, Subrahmanya chegou de sua jornada em torno do mundo, muito cansado. Ele relatou ao seu Pai 
o seu sucesso na conclusão da tarefa. O Senhor Eswara, então, declarou Vinayaka o vencedor da
corrida, entregando-lhe a recompensa. O significado íntimo desta história é que os pais são superiores a
tudo no mundo. É suficiente que o filho os reverencie. Esse ato equivale, em termos de merecimento, à
visita a todos os lugares sagrados do mundo. Sem pais, não poderia haver filhos de maneira alguma!
Para que os filhos sejam virtuosos, os pais precisam criá-los com atenção. Eles são os responsáveis
pelo sucesso dos filhos em todos os seus empreendimentos.

É uma prática corriqueira entre os estudantes visitar templos durante o período de exames, a fim de 
orarem por boas notas. Eles fazem oferendas de cocos10, comprados com o dinheiro dado por seus pais. 
Todas essas são práticas externas, que pouco têm a ver com devoção sincera. Se vocês realmente 
desejam alcançar sucesso em seus projetos pessoais basta que façam seus pais felizes e obtenham 
suas bênçãos. Se eles estiverem satisfeitos, com certeza vocês serão bem sucedidos. Para enfatizar o 
ponto de que os filhos devem se esforçar para agradar aos pais, O Senhor Eswara e a Mãe Parvati 
inventaram a competição de volta ao mundo para Vinayaka e Subrahmanya. Se querem obter a graça de 
Deus, basta que obedeçam a seus pais, amorosamente. Não há deus maior que os pais. Eles são as 
deidades que presidem suas vidas. Eles lutaram duramente e de muitas maneiras, para criá-los. Fizeram 
muitos sacrifícios para vocês progredirem na vida. Nenhum pai jamais deixa de considerar as 
necessidades de seus filhos. Às vezes, eles podem se zangar e até mesmo puni-los, mas isto é só uma 
manifestação aparente. No mais íntimo de seus corações, eles têm amor em abundância por vocês. 

8 Outro nome de Shiva. Significa “Senhor do Universo.” Parvati é a “esposa” de Shiva e simboliza a Mãe Natureza. O Divino Casal, 
portanto é o símbolo da perfeita união e entre Matéria e Espírito. 
9 Esse ritual se denomina Pradakshina e consiste em circular imagens sagradas no sentido horário, entoando mantras ou preces e 
carregando oferendas. É comum que os templos Hindus tenham corredores ou pátios em torno das estátuas e imagens para que 
os devotos executem a caminhada. 
10 O ritual do coco é muito comum na adoração a Ganesha e consiste na quebra de um coco maduro diante do altar, geralmente 
lançado sobre uma pedra reservada para esse fim. É comum que o devoto realize a Pradakshina (ver nota acima) com o coco nas 
mãos, fazendo seus votos ou pedindo as bênçãos desejadas. antes de quebrá-lo no encerramento do rito. O simbolismo contido 
nesse ato é a entrega do ego inferior e da vontade individual (representados pela dura casca do coco) à Vontade de Deus, lavando 
Seus Pés com a água doce da devoção (que escorre do coco quebrado) e expondo, em oferenda, a própria alma, a Centelha do 
Divino em cada um de nós, representada pela polpa branca, símbolo de doçura e pureza. 
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Mesmo que pareçam estar zangados, isto é para o seu próprio bem. A correnteza do amor infinito flui em 
seus corações. Vocês são mantidos pelo amor deles, que é sem limites. Por exemplo: quando uma 
criança faz alguma travessura, a mãe bate nela, mas de que maneira? A palmada simplesmente produz 
um som, mas não causa dor alguma na criança. A raiva da mãe nasce de seu amor e nada além disso. 
Em certas ocasiões, seus pais podem demonstrar raiva, mas ela é temporária. Nunca é permanente. 
Podem pensar que seus pais estão zangados com vocês, mas isto é uma incompreensão de sua parte; 
mostra incapacidade de vocês em reconhecer o amor oculto que eles sentem. Mesmo que eles 
demonstrem sua raiva por meio de expressões agressivas, tudo é motivado unicamente pelo amor. Os 
estudantes, portanto, devem tentar compreender a real natureza de seus pais. 

De fato, a raiva de um indivíduo é o seu próprio inimigo e a felicidade é o paraíso. Ele deve ser sempre 
feliz, pois aquele que é propenso à raiva e a irritabilidade jamais realizará qualquer coisa. Vinayaka é 
aquele que sempre obedece aos seus pais. Esta é a razão pela qual se diz que não há líder superior a 
ele. Os estudantes costumam pedir dinheiro a seus pais para irem ao cinema. Quando seus pais 
recusam, pensam que eles estão zangados. Esses são problemas triviais. Os pais, especialmente as 
mães, estão sempre prontos a sacrificar suas vidas para salvar seus filhos no momento do perigo. 
Infelizmente, existem filhos atualmente que chegam a processar suas mães nos tribunais. Portanto, é 
essencial que eles mudem sua atitude com relação a seus pais e reconheçam que, em verdade, eles são 
encarnações do amor. Podem surgir todos os tipos de desvios de comportamento e pensamentos tolos 
nos filhos, mas o amor que seus pais têm por eles permanece inabalável. Há muitos filhos neste mundo 
que sentem raiva de seus pais. O filho pode até procurar a corte de justiça por causa de algumas 
divergências com sua mãe. Perguntado pelo juiz, ele declara o nome de sua mãe e se refere a ela como 
“minha mãe.” Do mesmo modo, a mãe diz o nome do filho e se refere a ele como “meu filho.” As 
divergências entre os pais e seus filhos são de natureza temporária, não são permanentes. De fato, 
existe um elo de amor inquebrável entre pais e filhos. 

Vinayaka é a personificação do amor. Ele está sempre derramando seu amor sobre todos. Quando 
desempenhou o papel de escriba, a fim de registrar o Mahabharatha ditado pelo Sábio Viyasa, ele 
demonstrou esse mesmo amor. Viyasa o escolheu para o papel de escritor porque ele era a 
personificação do amor. Durante todo o período de escrita do Mahabharatha, Vinayaka demonstrou seu 
puro amor. Por esta razão vocês não conseguirão encontrar um erro sequer no Mahabharatha. Como ele 
é perfeito, sua escrita também é impecável. Vocês não encontrarão as más qualidades da raiva, ciúme, 
inveja ou orgulho em Vinayaka. 

Queridos estudantes! De hoje em diante, desistam de qualquer raiva insignificante que sintam contra 
seus pais e cultivem amor puro por eles. Só assim merecerão ser chamados de devotos de Vinayaka. O 
amor produz amor. Recebam amor em abundância de seus pais e prosperem na vida. 

Comam somente Alimentos Sátvicos11 

Hoje é o dia do Festival Vinayaka Chaturthi, um festival muito importante. Quando alguém visita nossa 
casa neste dia, encontra todos felizes no lar. Os indivíduos têm a certeza de que vão se sentir felizes e 
relaxados. No entanto, há algumas pessoas de coração endurecido que cultivam sentimentos ruins 
contra os demais. Esses sentimentos são resultantes da comida. Como é a comida, assim será a 
cabeça. Os sentimentos do coração refletem os pensamentos da mente. Por esta razão, devemos ingerir 
o alimento certo. Jamais devem ingerir alimentos que acendam as chamas da ira e da inveja em vocês.
Desde os tempos antigos, os sábios da Índia têm observado regulamentos estritos com respeito à dieta.
Eles sempre insistiram na ingestão de alimentos sátvicos. A comida rajásica produz raiva enquanto que
a comida tamásica faz com que se sintam sonolentos até enquanto estão comendo. Por isso, tanto um
quanto o outro tipo de comida devem ser evitados. Só a comida sátvica deve ser ingerida. O excesso de
sabores picantes, salgados e azedos na comida deve ser evitado. Antes de comer, jamais se esqueçam
de oferecer sua oração:

11 Alimentos capazes de conduzir ao equilíbrio emocional, à pureza, à saúde, por sua própria qualidade. Satwa é um dos três 
atributos da Natureza, que pode ser traduzido como equilíbrio. Os outros dois são Rajas – a atividade e Tamas – a inércia. 



Organização Sri Sathya Sai do Brasil 
www.sathyasai.org.br 

46

Bhramarpanam Brahma Havir 
Brahmagnau Brahmana Hutam 
Brahmaiva Tena Ganthavyam 
Brahma Karma Samadhina12 

Quando rezam desta maneira antes de se alimentarem, Deus responde imediatamente, dizendo: 

Aham Vaishvanaro Bhutva 
Praninam Dehamasrita 
Pranapana Samayukta 

Pachamyannam Chaturvidham13 

Ao ingerirem seu alimento, vocês devem assegurar-se de comer somente aquilo que possam digerir 
facilmente. Jamais comam coisas de difícil digestão. Do mesmo modo que se sentem leves e felizes ao 
se sentarem para comer, devem sentir-se confortáveis e leves quando se levantarem após a refeição. 
Algumas pessoas se sentam para comer com o estômago leve e só se levantam após tê-lo 
sobrecarregado. Não é esta a maneira apropriada de se alimentar. Comam sempre comidas leves. Esta 
é uma das muitas qualidades de Vinayaka. Se vocês cultivarem as qualidades Dele, poderão vir a ser 
como Ele exceto, é claro, quanto à sua barriga! 

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o bhajan: “Prema Mudita Manase Kaho…” 

Traduzido a partir do original em inglês constante da revista Sanathana Sarathi de fevereiro de 2005, pág. 50 a 57. 

Niterói, RJ, 18 de março de 2005 

12 Verso 24 do Capítulo IV da Bhagavad Gita – palavras de Krishna ensinando a Arjuna sobre a natureza imanente de Deus. Uma 
tradução possível é: “O Absoluto é o vaso assim como a oferenda. Ele é o fogo do sacrifício e também o sacerdote que o realiza. O 
Absoluto, finalmente, é meta daquele que está engajado no ato sacrificial.” 
13 Verso 14 do Capítulo XV da Bhagavad Gita. Palavras de Krishna sobre Sua Imanência no ser humano : “Estou presente em 
todos os seres, na forma do fogo digestivo. Unificado pelos alentos vitais da respiração e da exalação (prana e apana), sou Eu 
quem consome todos os tipos de alimentos.” 
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O SEM FORMA ASSUME A FORMA PARA MANTER A MORALIDADE
Data: 25/08/2009 – Ocasião: Vinayaka Chathurthi1 – Local: Prasanthi Nilayam

Bharat é a pátria de muitas almas nobres que granjearam
Nome e fama em todos os continentes do mundo.

Este é o país do povo corajoso que venceu 
Os governantes estrangeiros e conquistou a independência.

Esta é a terra que se distingue na música, 
na literatura e em outras formas de arte.

Tendo nascido neste grande país de Bharat, ó jovens,
É seu sagrado dever proteger a sua rica herança cultural.

 (Poema em télugo)

Os filhos de Bharat celebraram o festival de Vinayaka Chathurthi em grande estilo. Foi uma 
ocasião feliz para todos.

Encarnações do amor Divino! Queridos estudantes!
Quem é Vinayaka2? Em primeiro lugar, é preciso compreender esse aspecto. Vinayaka é o 
Senhor do universo.  Não possui qualquer chefe superior a Ele. Ele próprio é o líder de todos. 
É o Mestre do universo.  Esquecer tal Mestre é uma desventura.

O alimento que o Senhor Vinayaka recebe é sagrado e puro. Não contém qualquer forma de 
gordura. Nove variedades de cereais são postas de molho em água e trituradas. Depois, a 
pasta  assim  preparada  em forma  de  kudumulu  (modakas3)  é  cozida  no  vapor.  Esse  é  o 
alimento oferecido ao Senhor Vinayaka. Também é conhecido como undrallu. Como é cozido 
no vapor, sem conter gordura, é mais saudável. 

O Senhor Vinayaka é onipresente. Comunica-se pelo Seu silêncio. Até mesmo Suas ordens 
são por meio da comunicação silenciosa. Seus movimentos são sutis.  Para onde quer que 
vocês  olhem,  poderão  encontrá-Lo  abençoando  e  guiando  Seus  devotos  para  o  caminho 
correto.

O onipresente Senhor Vinayaka pode ser adorado por todos, independentemente de religião, 
nação ou região à qual pertençam. Ele é o Senhor da aprendizagem e do bom comportamento; 
cada ser humano interessado na boa educação e na boa conduta pode, portanto, adorá-Lo e 
pedir-Lhe Suas bênçãos. 
É um conceito  equivocado confinar  o  Senhor  Vinayaka ao panteão dos deuses de Bharat 
(Índia). Não é verdade. Ele é, verdadeiramente, o Senhor do universo e  seu guia. Por essa 
razão,  é  chamado  de  Vinayaka  (aquele  que  não  tem  chefe  acima  d’Ele).  Mediante  a 
contemplação de tal Senhor, nossos pecados todos serão destruídos. Em realidade, o Senhor 
Vinayaka é nossa respiração vital. É pura ignorância adorar tão importante Senhor do universo 
como um simples ídolo feito de barro ou de algum metal.

Vinayaka  é  o  líder  de vocês,  que  os  conduz ao caminho  correto.  Por  isso,  vocês  devem 
desenvolver o sentimento e a consciência de que o Senhor Vinayaka está dentro de vocês, 
com vocês, constantemente guiando-os em direção a Deus.

Os ídolos do Senhor Vinayaka, sentados em carruagens belamente decoradas, foram trazidos 
pelos estudantes ontem, em cortejo, a este salão.. Mais tarde, foram levados para imersão. 
Qual é o significado espiritual desse ritual? Por que os ídolos de Vinayaka são imersos na 
água?  A  cerimônia  de  imersão  nos  recorda  a  natureza  onipresente  do  Senhor  Vinayaka. 
Porque, uma vez que os ídolos são imersos nas águas correntes do rio, fundem-se com a água 

1 Vinayaka Chaturthi ou Ganesha Chaturthi (Festival de Ganesha). Aniversário do Senhor Ganesha, o filho de Shiva e 
Parvati. É o dia em que Ele concede a todos os seus devotos a graça de sua presença na Terra. 
2 Outro nome para Ganesha. Literalmente, aquele que não tem líder, o mais elevado.
3 É um bolinho feito de farinha de arroz / farinha de trigo, com recheio de polpa de coco ralado, fresca ou seca, açúcar  
mascavo, frutas secas e alguns outros condimentos.
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e espalham-se por toda parte.  Quando vocês, por exemplo, o misturam na água, o açúcar 
funde-se com ela e espalha-se por todos os lugares. Da mesma forma, o Senhor Vinayaka, 
adorado na forma de um ídolo, revela Sua real natureza de onipresença após fundir-se com a 
água.

O Senhor Vinayaka protege constantemente Seus filhos.  Quer sempre estar  com eles.  Em 
realidade,  os  filhos  pertencem ao  Senhor  Vinayaka.  Cada ser  humano deveria  imitar  Seu 
exemplo. Os filhos nunca devem esquecer-se de seus pais, pois toda sua vida e educação são 
um presente de seus pais. O Senhor Vinayaka confere siddhi e buddhi (sabedoria e intelecto) a 
seus filhos que O cultuam. Todas as coisas reverterão a favor da pessoa cujo buddhi é correto. 

O Senhor Vinayaka tem uma tromba de elefante, que usa para respirar, beber e alimentar-se. 
Se alguém investigar corretamente sobre a verdadeira natureza do Senhor Vinayaka, torna-se 
óbvio que Ele é onipresente. Ele é primordial.  É por essa razão que o Senhor Vinayaka é 
cultuado no início de qualquer trabalho. Até mesmo o alimento que se ingere será primeiro 
oferecido a Ele.

Existe uma tradição, entre os  bharathyias (indianos), de cultuar o Senhor Vinayaka antes de 
começar até mesmo um pequeno trabalho. Vocês devem ter observado que os músicos iniciam 
seu concerto cantando uma prece ao Senhor Vinayaka. Também nossos estudantes começam 
os seus  bhajans4 com uma prece ao Senhor Vinayaka. Na verdade, o Senhor Vinayaka é o 
guia de suas vidas, que os conduz e os orienta. 

Não é suficiente simplesmente adorá-Lo no dia de um festival como o Vinayaka Chavithi. Não 
há nada como um dia especial para a adoração do Senhor como Chavithi (o 4º dia antes da 
quinzena da lua cheia). Ashtami (8º dia), Navami (9º dia), etc. Sarvada sarva kaleshu sarvatra  
Hari chitanam (Sempre, a qualquer tempo, sob todas as circunstâncias, contemplem Deus) é a 
ordem. Se não for possível para as pessoas realizarem uma adoração elaborada do Senhor 
Vinayaka todos os dias, são prescritos três, cinco, ou dez dias, de acordo com a conveniência 
de cada um.

O alimento oferecido ao Senhor Vinayaka é saudável, simples e fácil de cozinhar. O Senhor 
Vinayaka é retratado com uma volumosa barriga. Apesar da variedade de pratos oferecidos, 
Ele não come qualquer um deles.  A devoção das pessoas é Seu alimento.  A natureza da 
divindade é que Ele sempre doa, mas de Seus devotos nada recebe em troca..  O Senhor 
Vinayaka é a força e o sustentáculo de todas as formas de vida.  Controla as vidas e o destino 
de todos os seres. Na verdade, suporta todo o universo. Se o controle não estiver em Suas 
mãos, haverá somente vinashana (destruição).

É um fato que as pessoas não podem viver sem ar. É o princípio básico vital, não só dos seres 
humanos, mas de todos os seres vivos. O Senhor Vinayaka permeia esse princípio vital.  É a 
personificação  de  nossa  respiração.   É,  verdadeiramente,  Soham5 Tattwa (Princípio  de 
Soham).

O processo da respiração consiste de três ações: puraka (inspiração), kumbhaka (retenção do 
ar) e rechaka (expiração). O controle dessas três ações é chamado pranayama. O processo de 
inspirar, reter e expirar o ar deve ser regulado de modo que um tempo igual seja utilizado para 
cada ação e que todo o exercício seja feito de forma natural, sem qualquer tensão. Só então 
dhyana (meditação) é possível.

O Senhor Vinayaka é a deidade que preside o  pranayama. Ele confere  vidhya (educação) e 
siddhi (sucesso nos objetivos) das pessoas. Essa é a razão pela qual Ele é louvado como 
Siddhi Vinayaka. Esses dois aspectos são da maior importância para o ser humano. Já que não 
há ninguém para explicar esse segredo, as pessoas celebram o festival de Vinayaka Chathurthi 

4 Cantos devocionais.
5 SOHAM (Deus Eu sou). Ao inspirar mentalizando SO (Ele - Deus ou o Poder Interno presente em tudo) e ao expirar 
mentalizando HAM (Eu),  conectamo-nos ao som primordial,  a nossa primeira respiração. Esse  mantra  repetido no 
silêncio interior tem o privilégio de convidar a mente a aprofundar-se em camadas universais cada vez mais sutis.

48



Organização Sei Sathya Sai do Brasil
www.sathyasai.org.br

de uma forma casual, sem compreender a essência do seu significado. 

É um costume, na Índia, que os elefantes liderem os cortejos cerimoniais de qualquer templo. 
Devemos compreender o significado de um elefante liderar a procissão. De todos os animais 
selvagens, o elefante é o maior. Uma vez que um elefante segue um determinado caminho, as 
pegadas dos outros animais, inclusive as do leão e do tigre, serão apagadas pelas do elefante. 
O  trajeto  percorrido  por  um  elefante,  mesmo  na  floresta  fechada,  poderia  ser  usado  por 
veículos como uma carruagem, antigamente, um carro, ou um ônibus, atualmente. Essa é a 
razão pela qual o cortejo de casamento de Sri Rama, na Treta Yuga,6 foi liderado por um grupo 
de elefantes.A cena daquele cortejo cerimonial foi belamente descrita, como se segue:

Carruagens, elefantes e cavalos,
Todo o exército de Dasaratha7 seguiu,

O idoso sábio Viswamitra8.
O Imperador Dasaratha e os seus ministros também acompanharam

O cortejo matrimonial de Sri Rama.
Que bela cena para  observar-se!

 (Poema em télugo)

O elefante é um animal tão majestoso que o seu barrido pode silenciar o ruído de todos os 
outros  animais,  inclusive  o  de  um  cão.  O  som  de  um  elefante  é,  portanto,  majestoso  e 
poderoso. O Senhor Vinayaka tem o rosto de tal animal majestoso e sagrado. Infelizmente, não 
se compreende a grandeza e o significado de Sua forma, e Seu ídolo é adorado de maneira 
casual  e  rotineira.  Não  só  Vinayaka,  mas  todas  as  formas  físicas  atribuídas  à  divindade, 
transmitem  algum  profundo  significado  espiritual.  Deus  não  está,  entretanto,  confinado  à 
simples forma física. A divindade não tem nascimento nem morte, por isso transcende a forma 
física.  Quem é, por exemplo, Brahman? Não é a forma divina de quádrupla cabeça associada 
à criação. É o Princípio Transcendental que está além do nome, da forma e dos atributos. O 
som primordial  AUM não  tem nome  nem forma,  assim como a  inspiração  e  a  expiração 
conhecida  como  Soham  (Eu  sou  Aquilo).  Brahman  não  tem nascimento  nem morte,  nem 
princípio  nem fim. É o Eterno Princípio Transcendental que permeia todo o universo.

Nem nascimento nem morte para Ele, o Eterno.
Nem começo, nem meio, nem fim para Ele, o Patriarc.,

Ele nem nasce nem morre, nem é morto.,
O Atma, que a tudo permeia, está em tudo
Como uma testemunha de todas as coisas. 

 (Poema em télugo)

Jamais se esqueçam dessa Divindade. O único Princípio divino está presente em cada ser 
humano, bem como em cada ser vivo. Na realidade, a Divindade deve ser compreendida como 
o princípio da Unidade na diversidade. A Unidade é Brahman.

Queridos estudantes!
É mera ilusão confinar  a Divindade a uma forma como Rama,  Krishna,  Vinayaka,  etc.  Se 
fizerem uma investigação adequada, ficará claro que as formas físicas da Divindade são de 
criação humana. Nascem da própria imaginação das pessoas. Ninguém jamais foi capaz de 
visualizar a divindade sem nome, sem forma e sem atributos.

 O artista Ravi Varma, por exemplo,9 retratou a Divindade em diferentes formas, como Rama, 
Krishna, etc., baseado não só em sua imaginação, mas também nas descrições contidas nos 
textos épicos e espirituais. Mas ninguém, jamais, foi capaz de representar Deus em uma forma 

6 No hinduísmo, a Treta Yuga é a segunda das quatro Yugas, ou eras da humanidade. Sri Rama viveu nessa era.
7 Pai de Rama; rei de Ayodhya.
8 Sábio; conhecido por seus esforços em igualar-se a Vasishta (um dos maiores rishis da Antiguidade). Guerreiro que 
se transformou espiritualmente por meio do Gayatri. Anteriormente, foi conselheiro do jovem Rama.
9 Raja Ravi Varma (1848-1906), rei e pintor indiano que ficou famoso por suas representações de cenas dos épicos 
“Mahabharata” e “Ramayana”.
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física. Apesar disso, a forma física tem um significado subjacente. Porque a forma física não 
pode existir sem um significado.

Nunca se esqueçam da forma física. É só da forma física que a moralidade se propaga. A 
forma física sustenta e propaga a moralidade no mundo, com seu próprio exemplo. Por isso, a 
moralidade ganha força no mundo.

Fiquei muito feliz em testemunhar o entusiasmo dos estudantes ao celebrarem a cerimônia de 
Vinayaka Nimajjanam. Estou feliz,  porque os estudantes foram capazes de compreender o 
Vinayaka Tattwa (Princípio) ao menos até certo ponto.

Ninguém pode compreender a verdadeira natureza da Divindade, sem compreender o espírito 
por  detrás  das  diferentes  atividades  espirituais.  É  preciso  compreender  quem é  o  Senhor 
Vinayaka no verdadeiro  sentido.  Quando vocês perceberem que Ele é o guia onipresente, 
poderão  compreender  melhor  Sua  natureza  divina.  Vocês  devem  celebrar  os  diferentes 
festivais com a compreensão adequada do seu significado espiritual.

Tradução e revisão da Coordenação de Publicação – 
Conselho Central do Brasil

Fonte: http://www.sathyasai.org/discour/2009/d090825.html
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